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ROMÁNONES 

LA COESTIÓH RELIGIOSA 
La "frescura" del conde^ 

•^í s e ñ o r c o n d e d e R o m a n o n e s h a h e c h o 
e n s u d i s cu r so d e S a n t a n d e r d e c l a r a c i o n e s 
p r e c i o s a s é i m j w r t a n t e s s o b r e e l p r o b l e -
í n a re l ig ioso , d e c l a r a c i o n e s q u e c o n g u s 
l o r e p r o d u c i m o s h o y y c o m e n t a m o s . 

Di jo e l p r e s i d e n t e de l C o n g r e s o e n u n o 
d e s u s p á r r a f o s : 

H e m o s pasado muclios aíios (me refiero es-
pecialmciite á los ú l t imos de la Regencia 
V á los pr imeros del reinado de Don Al
fonso X I I I ) ocupados y preocupados t an 
sólo en di r ig i r toda la atención de la polí
tica atíbrc la cuest ión q u - , m á s ó menos 
acer tadamente , se ha l lamada problema re
l ig ioso ; en todo e.stc período parecía no 
exis t i r otro problema para E s p a ñ a ; momen
tos buho t-n que la exacerbación de l<iS pa
siones y de los án imos llegó a l p a r o x i s m o ; 
a l ver mtest io calor en la d i spu ta parecía 
:que la fclicicl;<d to ta l de la nac ión españo-
il.* depentUíi de la solución que se diera (Í 
esta cuest ión ó serie de cues t iones ; y es n n 
fcaónicno notable , que conviene reg i s t ra r , 
el hcclio ex t raord inar io de haberse pasado 
de este es tado de suprema exal tación á l a 
ca lma m á s comple ta , á la indiferencia casi 
to ta l de los esp í r i tus sobre este a sun to . 

Y m á s aba jo : 

l i s ya genera l el a r repen t imien to -de ha
ber gas tado t a n t a s energ ías , t a n t a s preocu
paciones, t an t a s a tenciones en el problema 
religioso, a r rep in t iéndonos de no haber las 
.dedicado á 'iquellos otros problemas que nos 
i l a m a u con nrayor imper io y que son m á s 
liccesarios pa ra el desarrol lo y la prosper i 
d a d de la vida d e los pueblos . 

U n d ia r io de l a m a ñ a n a se q u e d a e s t u 
pe fac to y b o q u i a b i e r t o a n t e t a n p e r e g r i n a 
é i n e s p e r a d a sa l ida . 

E ) diar-ic> a l u d i d o , q u e es El Imj^arcial, 
se m a r a v i l l a , y c o n ju s t i c i a , d e q u e h a 
b i e n d o s ido l a c u e s t i ó n r e l ig iosa la f u n 
d a m e n t a l de l p r o g r a m a 0 e los l i be ra l e s , 
h a s t a e l p u n t o d e h a b e r f o r m a d o b l o q u e 
c o n l o s e l e m e n t o s a v a n z a d o s p a r a r eco
r r e r E s p a ñ a e n t e r a c o n d i s c u r s o s i n s p i 
r a d o s p r i n c i p a l m e n t e e n e l l a y d e l l eva r l a 
d e s p u é s , e n l u g a r p r e f e r e n t e , a l d i s c u r s o 
*de la C o r o n a , v e n g a , a l cabo d e los a ñ o s 
mil , e l m á s r a d i c a l p r o h o m b r e de l p a r t i d o 
á confesa r , f r a n c a y p a l a d i n a m e n t e , q u e 
la c u e s t i ó n n o e x i s t e , y q u e t o d o fué p u r a 
e q u i v o c a c i ó n y e n g a ñ o . 

S e n e c e s i t a t o d a la f r e scu ra d e l t r a v i e 
so c o n d e p a r a a r r i e s g a r s e á h a c e r t a l e s 
dec l a r ac iones e n p ú b l i c o . H a b í a p a r a a r ro 
j a r l e los p l a t o s á l a c a b e z a , c o r t á n d o l e e l 
Drindis y p o n i e n d o a l b a n q u e t e a n á l o g o 
fin a l q u e t u v o e l rosa r io d e la a u j o r a . 

P e r o d o n d e m á s d e s c u b r e e l s e ñ o r c o n -
He d e R o m a n o n e s s u fal ta d e . . . d e s a p r e n 
s ivo , Uamcmos la así ( a u n q u e o t r a p a l a b r a 
m á s p r o p i a h a y e n n u e s t r o i d i o m a ) , e s 
e n l a p a r t e d e s u o r a c i ó n q u e d e d i c a á l o s 
P r e l a d o s . 

A p a r t e d e a lg 'unas v o l t e r i a n a s , desco r 
teses c i n o p o r t u n a s f rases , c o n t r a l a s q u e 
p r o t e s t a m o s , d i ce el s e ñ o r c o n d e d e eÜos 
q u e v i v e n apartados de la realidad. 

¿ C o n q u é a u t o r i d a d , s e ñ o r c o n d e , p u c -
ile dec i r e s to s u seño r í a , d e s p u é s d e r e 
conocer q u e h a v iv ido m u c h o s a ñ o s ocu 
p a d o y p r e o c u p a d o p o r i m a c u e s t i ó n c u y a 
ex i s t enc i a n i e g a e n definitiva'? 

M á s a ú n . ¿ N o r e c u e r d a s u señor í a q u e 
E1 E p i s c o p a d o y los ca tó l icos e n gc t i e ra l 
h e m o s v e n i d o p r o t e s t a n d o a n t e los G o 
b i e r n o s d e q u e c r e a b a n lu i f a n t a s m a , a l 
c u a l l l a m a b a n e l p r o b l e m a c le r ica l ó l a 
cues t ión re l ig iosa , y c o n él e n t r e l e n í a n y 
d i s t r a í an la a t e n c i ó n del p u e b l o i g n o r a n -

amis tosas con el cónsu l de Casablanca , s e - | 
ño r Ar iño . 

Dice Le Petit Parisién que L y a u t e y en
v ia r á s u informe a l Gobierno c u a n d o h a y a ; 
recibido indicaciones y da tos pedidos a l co-
ixsael M a n g i n . 

E s p a ñ a n o ha dado a ú n satisfacciones á 
Franc ia respecto á la ac t i tud d e los cónsu
les , "retrasando la contes tación, que no se 
d u d a será favorable, a u n q u e éstqS aplaza
mien tos sucesivos de l Gabine te de Madr id 
la exponen á perder s u valor . 

Bl corresponsal d e Le Matin en Q§Sá-
blanca cuen ta dos incideníes '^ocurridos con 
autor idades españolas de I^arache y Alcázar , 
hac iendo no ta r en cont rar io que los franceses 
l iber taron a l cap i t án español lioclio prisio
n e r o por los indígení is e n te r r i to r io y, zona 
francesa. 

Un t6Piaed«ro á piquo. 
P A R Í S 15. 

Comunican de Heligoland! que dnra.nte 
las man iobras ha chocado con el -aooia-za-
d o Zachringcn el torpedero n ú m . 171, que 
en pocos i n s t an t e s se fué á pique con siete 
hombres de la dotación. 

Dos de éstos han podido ser recogidos, pero 
u n o íallfció en seguida y el o t ro t iene una 
g r a n fractura en el fémur derecho. 

U n aüat^us» 
P A K Í S 15 . 2 3 . 

ñe ha recibido d e R a b a t u n despacho raa-
rJ íes taudo que u n des tacamento .«de la co-
Uúnna del coronel Sa \ 'y , que protegía u n 
convoy de munic iones , l legó á vSidi-Iien-'Olit-
chan después d e rechazar el a taque de u n 
cen tenar de j ine tes enemiiros cerca de Bu-
kr icha , el d ía 13 del corr iente m e s . 

Segu ramen te , los r u m o r e s que a y e r c i r c u -
Jabau se referían á es te a t aque . 

x».sisx>de3 '%n:m3S^js^ 

EL CONORESO EUGAefSTlCO 
Recepdón. Último acto del 

X O^Qgreso. La procesiónj-: 

l a alegría de francisco José. 

ato conmovedor x 
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fica e x p l a n a d a de Holdenp la t z fueron á si- , 
, t u a r s e en el p r i m e r t é m i i a o d e la m i s m a , 

frente po r frente ue t a r t í s t i co t emple te en ' 
" que se ha colocado el a l t a r donde habíase 

pensado celebrar soleinne misa de l Sant ís i 
mo-como final de la pTOceSién de hoy . 

S in que la pas ión pa t r ió t ica me c iegue 
n i me haga incur r i r e n exagerac iones , p u e d o 
asegui 'aros que e n t r e la compacta y í e r m i -
dáb íe masa q u e en aquel los momen tos hen
chía la g r a n cxpLinada de Hoklen | ) la tz , el 
^ r u p o formado por los españoles a t ra ía todas 
l a s mi r adas y cons t i t u í an el objeto de todas 
l a s s impa t í a s . 

Con 5U6 .34 b a n d e r a s d e los adoradores 
nocturnos^ cuyos -p l i egues confumlían,se con 
los de ot ro g r a n bandera de los colores na
cionales , gua lda y ro jo , y los. de los estan
d a r t e s - de o t ras var ias Asociaciones espa
ño las allí r epresen tadas , nues t ros compatr io
t a s , con los pies met idos en el agua y aguan
t a n d o impávidos , a legres y seremos los lat i
gazos de lá l luvia que lor rencia lmeute caía , 
no cesaban de can ta r á coro el l i imno de l 
Congreso Rucarís t ico d e Madrid y otros pia
dosos cánticos en honor y a labanza de Je.sús 
S a c r a m é n t a l o , cnícr \ 'or izando y a n i m a n d o 
á todos. 

P r ó x i m o s á ellos se encont raban los pe
regr inos del Ti.rol, luciendo .siü t ra jes pin
torescos y a g r u p a d o s ah-cfledor de l mi lagro
so Cristo, obra de Andrea Solía, t an venera
do de los tiroleses. 

M á s al lá , t r e s bandas de mús ica rodean l a , ^̂ ^̂  ^^^^ 
cs ts t t ia ecuest re del a rch iduque Carlos, á 

V Í B M A . — L a u n e v a c a s a A y u n t a s u í e n í o . U n o d e . l o s m á s n o t a b l e s e d i f i c i o s . 

DEL CLERO PARROQUIAL DE TOLEDO A LA 
PROTESTA DEL EMINENTÍSIMO SEÑOR 
CARDENAL CONTRA LA LEY DE ASO

CIACIONES. 

E x c m o . y R v m o . S r . : Los pár rocos , coad
ju to re s y adscr i tos de es ta c iudad , r eun idos 
en la Conferencia m e n s u a l ord inar ia , uuán i -
m e m e n t e e levan á V. E . R . el tes t imonio res
pe tuoso d e s.inceiu adhes ión á s u sag rada 
persona y á la p ro tes t a v i r i l , enérgica y ra
zonada q u e -contra el proyecto de ley regu
l ando el derecho de asociación h a elevado a l 
exce len t í s imo señor p res iden te del Consejo 
de min i s t ros . 

E n e l hermoso documento , joya del icadísi
m a y rica de l tesoi-o incalculable d e celo pas
tora l q u e V . E . posee con t a n leg í t imo dere
cho d e conquis ta e n s u la rga v ida apostóli'-
ca , ven los que suscr iben in te rp re tados fide-
l í s i inamentc s u s deseos, su .sentimientos y 
s u s anhe los en lo que á las Ordenes rel igio
sas se refiere. Y advier ten con pena liondísi-
ima que u n Gobierno que se precia de cató
lico y q u e de. lieclio, a l menos , i cprcscnta á 
u n a nación de abolengo cr is t iano y d e creen
c ias de profundís ima r a igambre , como n u e s 
t ra hid.ilga y quer ida Pa t r i a , olvida t an pur 
niblcmenite los deberes que el n o m b r e d e ca-

POR TTíI-Smí/Vl'O 

La reco^cfón en el Palacio imperial. As
pecto bríiiantisimo. Una frase (!e! Em

perador. 
V n . ; y A 15 . 

1 I.os g r u p o s e ran tres^ A la cabeza de l p r i 
mero fij^niaba el Príncipe E d u a r d o de Ivich-
teiisteiíj . D)ri<r\a el s e g u n d o el conde de J,e-
<l<xrlio\v.4;t. l í l teix?ero es taba bajo l a s órde
nes y dirección del Pr ínc ipe Alfredo Liech-
Tciis lein. 

Al f rente d e las o t r a s ag rupac iones , s i túa-

lEÜRY FABRE 
Y LAS 

TEOSliS D Á R W l I S T i S 
una IVase ÚB1 eabió. 

Gustavé Tlry escribe en Le Jou rna l : «Tí^n. 
ry l'abre., á quien Darwih trataba eoniojí 
igual», nos decía Herriot el otro día. A eáii 
prepésito, it-n recuerdo: 

Las primeras investigaciones del natural 
lisia frayicés habían demostrado que la abe* 
ja posee el mismo asentido de la áirecciónrt 
que la paloma mensajera. Ello impresionó 
mucho á Darvoin; porque (escribia haca tienu 
po M. Coulon en -un excelente artículo del 
Mffrcure) «.toda la parte psicológica del dar. 
winismo^ descansa en la analogía sensorial 
del hombre y del animaU. Ahora bien; va-
ñámenle se ha bii-scado en la sensibilidad-
hu-mqna alga que se parezca al sentida di 
la dirección. 

Dar^in, que era un sabio muy honrado—• 
I eslo es más- raro de lo que se cree—roi{ó á 
I Fabre que repitiera sus experiencias. Éstas 
i jueron tan coiwluyentcs, que Daráñn se de-
i claró convencido, y pxtede suponerse que e$< 
i ia convicción le habría inducido á -modifU leo rías. Pero murió. Del transfor--

. , - . . -, , misino había salido ya el evolucionistno, ^ 
cuyo .pie se con-grcgan l as Asociaciones o e . ,,,^^,„^^ ,̂,̂  vuestra Universidad no juraban 
es tud ian tes austr íacos y a lemanes v e í t i d o s i y ^ ¿^^ profesores más que por SpenJer. 
con sus t ípicos t ra jes , que recuerdan a l o s , ;,-( 2,„c,; Fabre, que decía inírGiw,maiñc 
escolares de nue.stras Univers idades cii lo? ; j ^ , „ „ ^ „,̂ „;,j- ^ ,̂ ¿^ naturaleza, hjoUi. tenido 
a n t i g u o s t i empos y manten iendo d e s p l e g a - 1 / ^ gravísima'indiscreción de ver en eüa se
d a s al aire s u s bande ras . ' ^ \ fias objecioves á la doctrina oficial... .Sin 

Llegan- lue.ífo can tando los h ú n g a r o s y ror-; ̂ ^^^ ¡,-g¡y^g ^^ ¿.¡^.j^ cuenta de ello se levan-
man semicírculo alrededor del g r u p o de los | ;„- c.mfra él el 'espíritu de cuerpo-mudo al 
españoles . . \ espíritu da sistetr.a. Añúdase sv. doble tó-

Un poco m á s allá vemos á los •t>eregrinos 1 ¿;/.,, ,ig prir.mrio y de aulodidacia, y no ol-
venidos de I ta l ia , á los de Franc ia y á ^o^widemos que Fabre es, como Ppsreu-r, espi
den o t ros d iversos pa íses exitranjcrosi. _ j rilualisia. No hace ¡alia más para ex^fñicar 

A la derecha de la piíerta del j íurgt l ior ó , ¡^ tardío del Homenaje tributado á su ge-
Palacio Nuevo se ha alzado u n a niagiii.*ica ; y,ig_ 

E n el Palacio Imper i a l se ha celebrado 1 <his en la He ldenp la t z , hal lábase el conde 
la anunciada receijcióu en honor á los con-i de Hoj-os. - , , , 
gres i s tas . E l aspecto q u e p r e s e n t a b a n l o s ! Según/ cálculos que tenetuos ,por e x a c t o s ^ y espaciosa t r i buna , en la que vcinos a lot. | Estos veinte añas el trans.form.lv.iio se IÍG, 
ampl ios y e]e""antísimos sa lones era d e s - ' ó n iuy aTiroximsidos á la real idad, el pr ime-jmini .s t ros aus t r íacos , á los dinloináticos acre-1 ii-(7),i-yyj-m^,jo mucho; el evolucio'i'is'.vo na 
l umbrador . Ap^enas se podía c i rcu lar por I ro de dichos g r u p o s fonnában lo u n a s 41.000 jd i tados cerca de la Corte de 'Viena y á d i s t i n - 1 / l a evolucionado menos, y at fin Sts ha da-
ellos cuando hizo s u apar ic ión el E m p e r a - ! Inmibres. E l s egundo constaba de unos 27.000, | gu idos pi-í)ceres y miembros de la m á s a l t a | do en descubrir que Fabre nos ha dotado 
dor Francisco José, segu ido de todos los y el tere-ero pnefle as^egurarse que no bajaba 
miembros d e la F a m i l i a imper ia l , muchos i de 17.000. 
de los cua les l ian ven ido de diferentes ciu 
dades pa ra as i s t i r á la procesión del San 
t í s imo. 

Además de todos los Pr ínc ipes imper ia 
les d e l a Casa d e H a p s b u r g o , as i s t i e ron 
todos los d igna t a r io s d e la Corte,_ t í t u los , 
a r i s tócra tas y s i n n ú m e r o d e congres i s t a s , n o 
dejando d e concur r i r n i n g ú n Pre lado . 

E l E m p e r a d o r es tuvo l a rgo t i empo con
versando afablemente con el l legado pon
tificio, y d u r a n t e m á s d e u n a hora que per
manec ió en t r e los congres i s t a s , se hizo pre
sen ta r á var ios de é.stos y hab ló t amb ién 
con a l g u n a s ar i s tocrá t icas d a m a s . 

Franc isco José , q u e d is f ru ta d e excelente 
sa lud , ha dicho r epe t idas veces: «Jamás he 
ten ido mayor g o z o ' y satisfacción tiiás {'frau
de d u r a n t e m i re inado , que aliora, con la 
celebración de l Congreso Eucar í s t i co en l a 
cap i ta l de mi Imperio .» 

l í l E m p e r a d o r hizo votos por que se cele-
tólico le impone y conculca los derechos s a n - , b rc la procesión, q u e espera sea soleuiuí-

Lloviendo. Los congresistas en las cafies. 
La procesión. Marcha iriunfal. L^ cus

todia. Guardia de ¡lonor. 

t í s imos de la Igles ia de Cris to , h i r iéndola con I s ima 
perfidia sa tánica en las «niñas de s u s cijas»,! 
que esto son las Ordenes re l ig iosas en el 
cuerpo míst ico de la Igles ia . 

Identificado s iempre con las enseñanzas de 
nues t ros Pre lados , t enemos el convencimien
to firmísimo y absoluto d e que el Poder ci
vil no puede legis lar sobre los in - l i t u tos re-
ligio.-;oi9 de u n modo independien te y au tó 
n o m o , s ino d e acuerdo co;n cr R o m a n o Pon
tífice, Vicar io d e Cri.'ito, 'única potestad so

te é i n c a u t o , a l e j ando s u v i s ta d e los a s u n 
tos d e v e r d a d e r o intci-cs p a r a l a -Patria? !¿"iv",í-,i(.7,aVev:mti,-^.ca de Casti l la, V . K. R. d o 

.ViiíNA 1 5 . 13 ,20 . 

Los piadosos congres i s tas que anoche, a l 
re t i rarse á s u s resiiectivos a lo jamientos p a r a 
en t regare al descanso , du rmié ronse bajo el 
peso de u n a g rave pri .ocupación, temerosos 

borona de la Iglesia . Que no t iene el Es t ado ¿jg y ^ c 1;-̂  Uuvia, que i i i s i s tcn temeule nos ha 
poder legis la t ivo sobre l a s Congregaciones | moles tado es tos d í a s , imp id ie ra la sal ida de 
rel igiosas, conviitiéndo,=;e en «tasador de la ]a grandiosa procesión final, mannífico re 
gracia», en frase e.'icultu.ral de un i lus t re a p o - : njatg y coronamien to de las fiestas eucarís-
loEfista de nues t ro t i empo, s ino la potestad . t j^as de Viena , se h a n desper tado esta ma-
eclosiástica, que en su grado- al l ípimo é in- ñ a ñ a dominados por el penoso pensamien to 
.qusiituíblc ejerce el Soberano Pontífice. (-jg q^g s„¡, t emores iban á vc:>c confirmados, 

Permi t id , eminen t í s imo señor, que de nue-1 j ^ p c r n i d a d a m e n t e . 
vo os manifc i le inos nuestra adlie.=!Ón en te ra :\% l luv ia , cjuc d u r a n t e toda la noclie h a es-
é inaucbrp.nlable, v á vues t ro Ir do podéis ^atlo go lpeando en los cr i s ta les de nues t ras 
contar siemjjre al Clero parroquia l de la ciui-1 v e n t a n a s y en l a s aceras de las calles, con-
dad d e Cisueros, q u e hace votos al cielo pa - , t i n u á b a caj 'endo aV amanecer el d í a , t a n 
ra q u e a.sí como nquicl ins igne franciscano ' ai,„ii,i , intc, copiosa y torrencial que no deja-
enfrenó con el blanco cordón de su háb i to a ! ̂ a lugr.r a l g u n o á la esperanza de los que 

E n los alrededores de la Catedra l el Cle
ro, en n ú m e r o de u n o s 6.000 en t r e sacerdotes 
y rel igiosos de las diferentes Ordenes y 
Congregac iones , formaba el níLcleo d e la pro
cesión. 

P e t r a s de la Sag rada Custodia marcha
b a n el eminen t í s imo Cardena l Legado y 
el E m p e r a d o r Franc isco José", d e uni forme 
de g r a n ga la . 

E n todo el t rayec to desde la Catedra l de 

aris tocracia de l Imper io . ¡ de una de las obras científicas ?nás hi'.rmo-
F r e n t e por frente de esta t r i buna se lev.m.-! sas de este tiempo. 

t a o t ra des t inada á los represen tan tes de la | Ks verdad que en recompensa, por medi;^ 
Prensa nacional ex t r an je ra , y en ella apare-1 del ministerio, le hemos concedido genefOr 
cen per iodis tas y corresponsales de todos los sámente á los noventa años tina pensión H-e 

s.ooo francos. 
¿Tanto?... Entonces estainos en paz.n 
Hasta aqui Téry en L e Journa l . 
Fabre, á quien, como dice Herriot, alcolt 

de radical de Lyon, Dañtñn trataba cOmo St 
igual, es u& sabio algo mayor que Darwin., 

gi-andes diar ios del m u n d o entero, 
H a y o t r a s va r i a s t r i b u n a s , ocupadas por 

m u c h e d u m b r e heteiogémea de jóvenes y an
cianos., d e señoras y caballeros, de h o m b r e s 
civi les y mi l i t a res . 

E n los balcones del Nuevo Palacio vense 
& los miembros de la familia imper ia l , a l tos ¡ í'orí;7íí éste fantaseaba, teorizaba, mientras 

San p;,steban has t a el B u r g t h i r ó pa lac io : ^j^„^ata^i.iog ^^ i^ Corte y oti-os personajes , el gran entomólogo francés observaba, éxpa, 
imper ia l , a t r avesando por la Wollzeihe y el I qj'g ap.uardaban con ansia la l legada del San- rimentaha, durante una larga y hiboriosi 
K.iug, cub r í an la car rera las t ropas ffa t r a - ' y^^„^¿"' 
j e de ga la , con sus banderas y , 'mús i cas , j ' j j ^ an imac ión que en la plaza re ina es 

A l a s doce en p u n t o sa l ía de la Catedra l j j 3 ; ^ i , , i g 
la Sag rada Custodia . La procesión o r g a n í - ' --
zóse en el orden s igu ien te : 

Abr ían marcha los gua rd i a s de Corps , los ? 
coinisario.í de lo.-i reales iialaciüS 5'- u n a sec- ? . 

sima vida enteramente dedicada al estiídio. 
Sólo que la eon.:!iís¡ón de Fabre, después 

I de. setenta años de estudios y de expeñen-

P u e s , ¿ n o v i e n e n a h o r a es tas n o v í s i m a s ' m c ñ e con ol mismo blanco cordón d-sl Sera-
'declaracioncs á d a r n o s la r a z ó n y á r eco - fin de Asís la soberbia de los que 'á Cristo, 
noce r e l b u e n s e n t i d o p r á c t i c o d e los P r o - : R fv de las sociedades, pers iguen . 
l ados , q u e d i j e ron h a c e y a a ñ o s es to m i s - ¡ Toledo, o SopUembre de l o i n . - C r w z Ta
m o q u e a h o r a , c o m o u n a n o v e d a d , n o s ' " ' " " • / 'arrcco 
descubre s u s e ñ a r í a ? 

Cla ro e s q u e se r ía i n o c e n l e c u n o s -
bt ros el q u e r e r t a c h a r d e ¡luso á t a n as
tu to y l a d i n o po l í t i co c o m o es e l se i íor 
conde d e E o m a n o n e s . I l í u t o sabe y co
noce e l te r re t io q u e p i sa , y d e sobra se le 
a lcanzó Mciiipre (pie eso de l clcrica]i .smo 
hab ía s ido p u r a ficción p a r a m e d r o s pe r 
sona les . 

P o r eso , a l ve r l e c a m b i a r d e p o s t u r a , 
nos p r e g u n t a m o s : ¿ Q u é fines pcj-scguirá 
con es ta n u e v a t á c t i c a ? 

P o n g á m o n o s e n g u a r d i a , p o r si acaso , 
y a u n q u e e n lo r e f e r e n t e á la cues t i ón 

Fauslivo Alarcón. eatedráti-
do del ,Scmvuario; José Rivas Cobián, coad
jutor.—(.Siguen las firmas.) 

OÍA H 
L a ppesentés s iÓHa 

Ayer , m i n u t o s an tes de las ocho de la m a 
ñ a n a , y con toda normal idad , dio á luz la 
infan ta Doña Mar ía Teresa una hermosa ni
ñ a , es tando en el acto del a lumbramien to 
acompañada so lamente por S. A. el Infan
te Don F e r n a n d o y el notable tocólogo se
ñor conde de San Diego. 

Iva Infanta ha hecho has t a el ú l t i m o día 
su vida acos tumbrada , y el sábado por la 

í-eligiosa el s e ñ o r p r e s i d e n t e de l C o n g r e s o • t a rde dio su hab i tua l pasco en a u t o m ó v i l ; 
parece l e v a n t a r b a n d e r a b l a n c a , n o can-1 con t inúa m u y bien, así como la recién na-
Icnios v ic to r i a los ca tó l icos ; a n t e s p r c p a - i * ' , ' ' • „ . ,,̂  _ -,r - ^̂  • j -
_* , .,„..„ .,„„v,„., .,1 „ , . t- t<a R e m a Dona M a n a Cr is t ina , que re-
r o m a n o s p a r a n u e v o s a l a o u e s , q u e , Sin I „^.^,,^b^ - ^I^^^.i^^ ^^^.^ ̂ -^^^ a l a lumbra -'duda, y c u a n d o m e n o s lo p e n s e m o s , s o b r e 
v e n d r á n , y a p o y e m o s con t o d a s n u e s t r a s 
fuerzas l a h e r m o s a p r o t e s t a q u e al s eño r 

¿ l i en to , l legó t res toras despnés de haber 
ten ido éste l uga r . 

La fausta noricia fué inmed ia t amen te coi-
Cana le jas e s t á d i r i g i e n d o e l Kpi.scopado i mun icada á S S . MM., los Pr ínc ipes de-Ba-
español.: 

E RARIS 

viera y a la Infanta Doña Isabel . 
Los á l b u m s colocados en el palac io de la 

Cues ta de 3a V e g a se h a n cubie r to de fir
m a s . 

A las diez de la m a ñ a n a t u v o lugar el ac
to d e la presen tac ión , no concniTiendo á 
ella, por no encontrarse en Madr id , la ma-
yov pa r t e de las personas que debían es ta r 
presentes . 

Se efectuó en el sa lón Lu i s X V I , donde 
S S . AA. acos tumbran t e n e r laft nüdiet icias . 

T,a recién nacida fué presentad-n por su 
padre , el Infante Don F e m a n d o , que la lle
vaba en brazos. 

E n aquel la es tancia se hab ían reunido el 
m i n i s t r o de Gracia y Jus t ic ia , ,Sr. Ar ias de 
M i r a n d a ; el Obispo de .Sión, el segundo in
troductor de embajadores , 1). Emiliti l l c r e -

I d i a ; el cónsul de Aleman ia , barón de fítan 
' los avndan tes d e vS. 

P O S TEIvÉGRAFO 

La Prensa iparlsiéna Infor'miaeionas 
tendaneleeasa Lo de lo« eÓKssalsia 

«spañole». 
P A R Í S 15. 20,10. 

Dice el corresponsal de Le Journal en 
Casablanca que los franceses fibertados en 
Marrakosh l legarán p robab lcmes te el 14 á 
Malcia-bcn-.Abbol en un ión del coronel Guey-
don y de los her idos del combate del 6. 

Dice Le Malin de su corres])oiisal en Ca
sablanca fiuc no hay motivo (le .darma por 
los ca.nos do iX'Stc, que has ta aho r j n o pre
sentan carácter a l g u n o de gravedad epi
démica. 

Kl cürrcsi)oiisül de Le Matin en Casablan
ca dice que IMuloy Yusef fué reconocido Sní - ,-á en el palacio de la Cucst.-i de la V.^g.. 
tfm hace mes y medio y ann 110 ha sido la inscripció-n de la reciéti nacida en el Rc-

' ' " la real familia. 

nel D. Donaingo Montes y comandan te don 
Manuel ( iu i . io ; el m a r q u é s de vSanfelices de 
Aragón , la c o i u t e a de Mirasol , los ayudan
tes de S. A., duque de la Victoria y ' l ) . jo-
sé Pul ido y el doctor conde de San Diego. 

H o y , á las cua t ro de la ta rde , s e verifica-
palacio de la Cucst,-i de la 

cifraban s u i lus ión e n el g rand ioso aconte 
c imiento del día . 

E l hor izonte , ce r rado por todas p a r t e s y 
cubier to d e n e g r a s y pesadas n u b e s , pare
cía empeñado en ensombrecer nues t ros áni
mos . ¿.Saldrá la procesiém? ¿ N o s a l d r á ? . . . 

f ístas e ran las p r e g u n t a s que todos los 
labios formulaban, s in cesar de d i r ig i r todo 
el m u n d o sus m i r a d a s a l a l to , p id iendo á 
Dios en lo ín t imo del corazón que s iquiera 
por unas horas rasg'ara el sol los espesos 
n u b a r r o n e s y concediera l u g a r á la sal ida 
de la procesión augus t a . 

E n medio de es tas ince r t idnmhres y desa
fiando los r igores del t empora l , las piadosas 
muchedumbres se h a n echado á la calle di
rigiéndose á las igles ias d o n d e , como en d ías 
anter iores , se lian- ce lebrado numerosas mi 
sas de Comunión-que hause v is to concun id í -
s imas , s iendo maj 'or a ú n , s i cabe , que los 
otros días , el número de fieles que se h a n 
acercado á la s a g r a d a Mesa. 

A l a s ocho, el Arzobispo de vSofía, monse
ño r Rober to Men in i ha oficiado de ])ontifical 
en la Catedral de vSan Es t eban , con asis ten
cia de varios Pre lados , infinidad de sacerdo
t e ; , rel igiosos y fieles. 

T e r m i n a d a la nnsa , y s i empre bajo el azo
t e implacab le de la llu^ña, de grujió en 
g r u p o y d e boca en boca h a corr ido l a voz 
de que dec id idamente la procesión ibíi á ce
lebrarse , como así ha sucedido, dando todos , 
-desde el E m p e r a d o r F i anc i seo José ha s t a el 
úl t iñ ió y m á s humi lde de los congres i s tas , 
u a a p rueba más de su an imoso e sp í r i t u y de 
desprecio á . l a s moles t ias de todo género por 
r end i r á Jesucr i s to ¡Sacramentado este ú l t i 
m o homenaje de amor , d e glor ia y d e ala
banza . 

E n efecto, desde pr imera hora d e la m a 
ñ a n a comenzaron á afluir y reunirso en los 
si t ios p rev iamente designaclos los g r u p o s de 
cojigres-istas, d i s t r ibu idos por naciones j ' 
Asociaciones. 

E l lugar de ci ta y reunión de los congrc-
si.stas españoles era la iglesia de vSan J u a n , 
adonde á la hora marcadn l l eganm los vcn t 
rabies Prelados d e Madrid-Alcalá , Valencia, 
Barcelona y Ciudad Real , r s í como lodos los 

M. el Rey , coro- religloso,s., saccrdotc^s y fieles oon)i)-itriot;is 
nucs í ros , q u e t an brülr inlemente lian ropre-
-scntado á E.spaña en e.sic sobeíaiio concierto 
d e todos lo.s. jineblns de la t ierra . 

Ordv.nadamontf d i spues tos y (K-np.;i.n-.b) ca
da cual el si t io cniívciiientc, lo'- pc icgr lüos 
españoles , precedidos do sur. b:-:l!'iiitcp 

proclamado en la zona española de Alcázar gi-slio especial de 
y Larache, á pesar d e las pet iciones rei tera- -Se cree qne la 
dag del Magzcn. 

oei'as, y cst-nndartcs, se 
t in tos caminos , á t ravé; 

lian üi',-¡g:(io pe
de las 

Dan-
dis-

crAh •s tic Vio-

ción de t rompe ta s , todos ellos precedidos 
por los es t andar t e s y banderas de las Aso-
cirieiones re l ig iosas , de los C u e r p o s mi l i ta 
ros de Aus t r i a y de las vSoWcdades obreras 
del Imper io . Segu ían los al tos d igna ta r ios 
de la Corte , representac iones de las Juven
tudes catól icas y de la nobleza del Imper io . 
Sesenta y siete camareros y consejeros pr i 
vados montados á caballo, y otros 18 conse
je ros m á s en carrozas par t i cu la res . Jba á 
con t inuac ión el <-aballerizo mayor de pa la - , - , ~ ., 
CÍO, y á éste segu ían en carrozas de palacio - a rch iduque heredero ^ 
m á s d e 150 Pn- lados , en t r e Cardenales , A i - 1'"' presencia d e és tos proíiucc en la m 
zobispos y Ohisnos . chedumbrc aquel la explo.sion de enlusia.sr 

E l " • San t í s imo , l levado en manos del Car
dena l l l egado , monseñor Vau-Rossum, á 
quien acompañaba el Cardenal Arzobispo de 
Viena , monseñor Nag l , era conducido en 
la_ his tór ica carroza de la célebre l ímpcra -
t r i z Mar ía Teresa , carroza de la cual t i r aban 
ocho soberbios caballos negros lu josamente 
empenachados . 

De t rás del San t í s imo , y como dándo le es
col ta de honor , iba el E m p e r a d o r Franc i s 
co José, l levando á su lado al a rch iduque 
heredero de la Corona d e Aus t r i a , F n i n z 
Ferd i i iand . Ambos ocupaban u n a magnífi
ca carroza t i r ada por o d i o briosos cabdllos 
b lancos , y os ten taban sobre sus pechos to
das las glor iosas in s ign ias y condecoracio
nes cpic poseen. 

Cerraba, finalmente, la espléndida comit i 
va 12 a rch iduques de la í a m l ü a real , condu
cidos en carrozas de honor y escoltados por 
gua rd i a s de Corps . 

Va h e d icho que l o s sacerdotes y religio
sos, en n ú m e r o de 6.000, formaban en lar
gas filas el núcleo de la procesión, ento
nando , á lo largo d e la calle, l i tú rg icos h im
nos y piadosos cánt icos . 

Como á las mnjercs se les hab ía ordena
do no formar en la comi t iva , lo m i s m o que 

clemencias del t i empo á su edad y después 
de la fat iga de los pasados d í a s ? 

Es t a incer t idumbrc ag i ta a ñ n á los án imos , 
cuando á las doce y medía aparecen á la puer
t a de Palacio los ministro:>, los guard ias 
d e Corps , el Clero, los Obispot; con m i t r a s 
en l a cabeza, capas p luvia les y p a r a g u a s 
en las manos . 

L a carroza q u e conduce la .Sagrada Cus
todia y en la que vienen el E m p e r a d o r y el 

ui-
iuo 

pañuelos y s'ombreros. 
r-liirli 

ch 
de l i ran te . 

Ag í t anse al ai .̂  
Francisco José y el a rch iduque Fe rn inand 
contestan á los sa ludos de la gen te profunda
men te emocionados. 

E n el ro.stro del E m p e r a d o r resplandece 
la a legr ía . Dijérase que ha rejuvenecido. 

Al "aparecer la carroza con el Sant í s imo, 
en la plaza -sc hizo u n silencio imponen te . 

Todos hincáronse de rodillas y volvieron 
sus ojos humedecidos por el l lanto h'ioia el 
Cardenal V a n Rosnm, que bendice á la mu
chedumbre con la Sagrada Custodia. 

E n este momen to la lluvia cesa, las nubes 
se desga r ran en breve t recho y br i l lante , 
espléndido, magcst i ioso c! sol asoma en un. 
rompimien to de ciclo azul , bañando con sus 
raj'-os la sub l ime escena. 

'Aprovechando estos ins t an tes , la religiosa 
comi t iva recorre nueva.nierite la ])laza en 
toda su extensión en t re les aplausos , v ivas , 
aclamaciones y cánticos de la mtichcduimire , 
qne ven en la aparición del as t ro Re3'' como 
un mi lag ro de la T'rovidcncia. 

Pero la mág ica alegría dura solamente 
c inco minu tos , y t ranscurr idos éstos la l luvia 
arrecia de manera espantosa . 

E s prcci.so ab rev i a r ; la proyectada mi.sa 
se hizo e n Madr id , el e lemento femenino; de campaña en el a l t a r levanlad-o en la plaza 
h a tenido que con ten t a r se con presenc ia r ! no puede celebrarse. 
el imponen t e desfile desde las callos, desde j Kste número queda supr imido por causa 
las t r i b u n a s , l evan tadas d e t recho en t re - {]el t i empo. 

Lyautejjr con t inúa m a u t e i n e u d o relaciones 

n a , á la CNplan:ida abierta de lan te de la 1 mí 

cho á lo la rgo de la car re ra , y desde los 
balcones de las casas , todos ellos preciosa
men te en.g;ilaBados c o n tap ices , co lgaduras 
y gu i rna lda s de flores. 

_E1 número de señoras y señor i tas que á 
p i é firme se ago lpaban en las calles de l 
t r áns i t o , puede calcularse en u n a s 32.000, y 
las que,- má.s m a d r u g a d o r a s ó más afortu
nadas , h a n logrado ocu]>ar un puesto cu las 
t r i b u n a s , no bajar ían d e i^.ooo. 

Al paso d e la religiosa comit iva , la m u -
che t t ambie p ro r rumpía en en tus i a s t a s acla
maciones de júb i lo , aclamaciones q u e se 
han conver t ido en inmenso delirio al paso 
de la Sag rada Forma y del E m p e r a d o r 
Francisco José, cuya figura venerable , real
zada por el aire de s u p r e m a satisfacción y 
de gozo ín t imo qne reflejaba en su sem
b lan te , Se atraía jas s impa t í a s y los aplau
sos y car iños de .sus leales .subditos, q u e 
no se cansaban de vi torear le y l lenar le de 
bendiciones . 

.Seguramente , p a r a el anc iano Emjierador , 
el dia de hoy ha sido acaso el m á s feliz de 
su la rga e.visteucia. 

Sobre su carroza y sobre la que conducía 
al Cardenal I,ega<lo, por tador del Santí.si-
mo, l ian llovido las flores, cpic p iadosas 
manos femeninas de r ramaban en pródiga 
abundanc ia . 

La prcK'e.sión, dcsjnics de recorrer , en mc-
di;) del ():-di-n n;ás perfecto, los dos kiló
met ros de la carrc-ia sc fn lada , do^df la Ca
tedral de San ICsteban has ta el lUirgthor, 
Ikgal ia á las dí.ce y t res cuar tos á la Hel-
denp la íz . 

En Ha'denplak. Llenada de lá comitiva. 
Eníüfi!asr»o. 

V i UNA 15. 2,3 

E n mi te legrama anter ior , depos i tado por 
á la una y media p r ó x i m a m e n t e , 03 d a b a 

El Cardenal T,egado diríg-eSe á Palacio, y 
desde la puer ta de7 mismo vuélvese á l a m u -
cl iedarobre, y con la Custodia en a l to bendi
ce por ú l t ima vez á los fieles. 

Todo ha concluido. 
El regreso d e l a comi t iva n o ofreció el me

nor incidente , verificándose con el m a y o r 
orden y e n medio del mayor en tus iasmo. 

D H A V I A C I Ó N 

Dos mono-planos chocán^ 
POR TRi:,ÉGRAFO 

A v i a d o r a s 'haridos . 
CincAGo 15. 1-9,30. 

D u r a n t e el concurso d e -aviación q u e aqu í , 
Se celebra, han chocado en el a i re d o s mona-
planos cuando iban á una a l t u r a de 75 pies , 
cayendo a l suelo los t r i pu l an t e s . 

E r a n éstos, el aviador francés George Nec-
clat y el nor teamer icano Ploward-Cill . 

E l pr imero resul tó con graves her idas , t e -
miéndtJse que fallezca de u n momen to á ot ro . 
Cill apenas résnl tó lesionado. 

El equ'paje tíe iu ley MM 
POR TRI,í;C.P.APO 

Utis fcpSuns en JsigtsASes. 
MARS-I;Í.I-A 15. 19,30. 

H a llegado el equipaje que Mnle j ' Ilafid 
se lleva p;)ra Tánger . 

Ocupa va'-ios v.'igunes de un tren de- mcr-
5, ' conc ias , , y se hal la formado por , ju.guctcs 

sabio, era creyevle, y tavio más cuanto riids 
iba creciendo en sabiduríj vcrdadeía, cor^ 
traslada por el fiiino.-.o rnéiodo experimoi' 
tal, que tanto han preconizado los fanta
seadores. 
• La conclusión de toda la admirable Ichoi 
de Fabre puede resumirse en estas mogvU 
tficas palabras .suyas: 

(iRcbajar al ho7nbre. e.xalíar A la Ic-.tia 
pora establecer un punto de contado y lue
go un punto de fusión; tal ha .•^ido, tnl es 
atin la marcha general en las altas te''-ri::s 
hoy en boga. ¡Ahí J'.n estas subl^nw-s Ico-
rías, extravagancias eiiferm.izas de la épo
ca, sólo se encuentran afirmaciones viagis-
trajes, que, sometidas á las luces de la ex
periencia, se vendrían irrisoriamente al sue
lo, como ciertos ejemplos citados por Dnr-
win.t 

En Fabre se verifica una vrz más la ver
dad profunda de la conocida frase de Tinco» 
de Vérvlam que «poca ciencia nlc-ia de D/ . -K; 
mucha ciencia conduce á FA, p leniores hans-
tu s ad religioncín rednccre.» 

-•«/.Cree ui^ed en Dios?—preguntó á Fa
bre ur.n de sus visüaníes en ocasión de ce
lebrarse una fícs':i en honor de sus sesen
ta años de rs'.m'ios. 

--No puedo decir—respondió Fabre--q'tf. 
creo en J)!0s: lo veo. .Sin él no coniprc-.ida 
rada; '^In él lodo es fiíiieblas... No sola
mente he can-nervado esta convicción, sin& 
que la he... ac^ravado ó mejorado, como i¡s-
¡•"d, ovicra. ¡H ateísmo es la enfermedad 
d.cl tiemt'o p'-cseaic.-ti 

Los sabios de b'u\:¡il:o Si-guirán, sin enu 
harí(o, hablando de !'os conflictos entre la 
Ciencia y ia /•'«. los íiia-!eá no soii sino co-n. 
ilirins enlrr. la Fe v sus pasio-nc; de.-<orde-
nadas, ó entre ia J'e y su ciencia, preñada 
de ignorancias. 

ECHAl'Rl 
París, r? de Seplicmbre-

mc^B^si -* 9 • -«¡ffvran 

DE ROMA 
POR TIvLEGRAPO 

L e s o t s t á S i c o a d e ! L a c i 0 < 

R O M A 15. 2;i,2S. 

La reunión de los católicos^ del I<acio, c e l » 
brada ho-jí-, ha .sido solemnís ima. 

Ve in te mil j i c r sonas .y 300 banderas ioi' 
maban el públ ico comicio. 

Pronuciaron elocuentes discursos , s iendo 
aclamados los Sres. Dalessio, pres idente del 
Comité loca l ; Folchi , pres idente de la Di
rección l ac i a l ; Ba-ndiera, consejero provincial 
de Pa les t r ina , y Cabazoni , coníe je io comuna l 
•de Mi lán . 

Segu idamente se formó el cortejo, «¡ue fe< 
corrió las calles s in incidentes., l legando á la 
Catedra l , donde se contó lui soleinne Te 
Deum. 

Después se celebró un bannue te en la his« 
tórica vi l la , expid iéndose u n t e l e g r a m a al 
vSumo Pontífice, al cual contestó fiu Sant i
dad en seguida , a labando y a n i m a n d o á loa 
congres is tas y bendic iendo los trabajos, d í l 
Congreso que comenzará iioy y te ' . 'minatt 
n iañana . 
Singa aos«|}Ssclátfi T @ l » g r a » s a úe¡ SPSÜ' 

R O M A -5 . 10,30. 

El general Rriccoía, comandajitü.- del Kiér-
cito de ocupación de la Circnáiea ha leic-gru-
íiado al general Rt.isoli anui¡-:-i.''t;<iol{; que 
ayer .i'-nr hi manan,t o.-i-.pó u n a i tnpoi tan ie 

la domii^a'-ion de la 
y, pov cunsigi-.iente. 

Ipus ' cum, q u e asegu: 
región de Rasn-llebc 
CM « i m i n o de SidiUiz 

La rcsislt-ncia de los tiircos-árai>-,-: 

qne ia nue^a In fan ta se Ha-mará pue r t a exter ior del Pnlacio impcr i aL donde I l igera noticia del g r u p o español , y 
Mar ía deJ Pijar .^en consideración al día en ,debían coi ígregsrsc los dis t in tos gruptiS de ampl io detal les acerca del mismo. 
que ha venido al tnutido« lcííiigresist;is austi-Jr-:cos v ex t ran je ros . 

ahora 

I nu-cáiiic(ís, p ianos , grani-'ifonos, liiilc-nias de í r 
.pi-oyccf-ón, etc. , e tc . , además de Itrs perros 
vsciis y cpj'Zíis qne cpntpró 

has ta que 5a .-irtiÜería loirvó do.s-

icclros compat r io tas l legados á Ja m a g n i - ^ es to unos 300,000 fr,!fíC08¿ 

nv tí ' t iaz, 
lijarlos, 

el ex Sn l í án en i 1-a p-\>í1C!í'o -róntínúa dieiendo—lia s-idiS 
el Jard ín d e Aclimatación de Par í s . Ifonií icada inmpttJKliin.eté. 

Se calc:ilíi qne Ilafid ha ígfnStado esa t o d o ] T.as pérdida,»; i t f>-naé füéíoa s6io 
I muMtñs Jr áUr. beridos» 



I jLttfles 16 de Septiembre de 1 9 1 1 
ia¿ 

;É:Í^-'".DE:BATE: ASoIÍ.-Ñúñi.3T0. 
-a-' ' r " J' W.•,f;ii! '3a: 

B A H G S L O N A 

OESPRElOlülEilO DE TiEiHIl 
EM 

I t i^íE 
POR TEIvEGRAFO 

21. B A R C E L O N A 15 
"El alcalde de Moiiistrol comunica a l go

bernador que esta mañana, h a liabido u n 
desprendimiento de t i e r ras en el t ú n e l de
nominado N a t a Chove, de la l ínea del Nor
t e , sepul tando á cinco obreros, dc^ los cua
les m u r i ó u n o , pudiendo ser ex t ra ídos , des
pués de g randes esfuerzos, los cua t ro res
t an tes , q u e se ha l lan g rav í s imos . 

E x c c u r s i é n á S 3 e n o « d a > U n m i t i n a 

B A R C E L O N A 15. 22,10. 

L a s Juven tudes t radic ional is tas h a n efec
tuado hoy u n a excurs ión á Moneada, den
l e se les reunie ron correl igionarios de otros, 
pun tos . La misa y actos religiosos, que ce
lebraron fueron solemnís imos. N o ocurrió 
inc idente ' a lguno . 

— B n : Mata ré , los t radicional is tas ccleora-
Ton, por la t a rdé , u n m i t i n , q u e est i ivo con
curridísimo.: Todos los oradores íi ierou ova
cionados con en tus iasmo, 

t i n a d e n u n e i a . 

B A R C E L O N A 15. 21,30-

Hace dos días ingresó en el Hosp i t a l de 
Barcelona u n a mujer que al ponerse enfer
m a ent regó á dos amigas suyas dos t í tu los 
de la Deuda y 140 duros . 

Al salir del Hosp i t a l , a l iviada de su do
lencia , fuese e n casa de sus entrañables 
a m i g a s , l as cuales hab ían vendido j ' a u n t í 
t u l o y se negaban á devolverle la cant idad 
en metál ico que les ent regó. 

La candida y confiada señora fué á contar 
s u s cui tas al comisario de policía, qu ien 
ordenó la detención de las aprovechadas 
amigas , que pasa ron á disposición del Juz
g a d o d e gua rd i a . 

Les tejeiforesa 
.; B A R C E L O N A 15. 22,45. 

Los obreros tejedores h a n celebrado esta 
t a rde ú n ini t in , en el que acordaron recha
z a r l a s bases que el gobernador presentó pa
l a solucionar la hue lga de la casa Archs . 

También acordaron pedir al gobernador la 
excarcelación de los detenidos hue lgu is tas . 

jLá h u a i g a d a l ^ a t a r é ^ 

B A R C E L O N A 15. 21,10. 

E l alcalde de Mataró comunica habe r en
t rado mayor n ú m e r o de hue lgu i s t a s a l t ra-
fcajo. La hue lga con t inúa s in incidentes . 

P e s e a d a r e e d i s g u s t a d a s * U n a m e d i 
d a d e l e a r a a n d a a t e d o Sñaeina, 

B A R C E L O N A 15. 23,45. 

Exi s t e u n g r a n d i sgus to en t re los pesca-
flores con mot ivo de que el comandante de 
^ í i n a , fundado en que pescaban dent ro del 
rad io de acción del pue r to , que abarca va
r ias mi l las , i n su l tó y secuestró á veinte pa-
rejási 'de bou. 

Los pescadores maHifesfciron que es taban 
dispuestos á paga r la multí i , pero p iden que 
6€ les deje salir á pescar. 

E l comandante les ha secuestrado las bar
cas por espacio de ocho d ías . 

Esita determinación deja s in ipan d u r a n t e 
tlaia semana á m á s de 400 familias, hal lándo
se la s i tuación ag ravada por la escasez de 
Ja pesca du ran t e todo el verano. 

La cuest ión revis te verdadera gravedad. 

t r a s ordenaba que otros dos n ú m e r o s &e l a ' 
misma t ras ladaran con todo género de pre
cauciones á Modesta a l cuar to de l a guard ia . 

I 'or teléfono avisó á la Comisaría del dis
t r i to del H o s p i t a l dando conocimiento de l 
hecho en t re tan to p r epa raban u n a camil la , y 
en ella fué t ras ladada la lesionda á la Casa 
de vSocorro del d is t r i to del Congreso, donde 
fué reconocida por los médicos señcres 
T^atorre y Rojo, apreciátidolc doce her idas 
y calificando su estado de grave . 

Después de curada pasó al Hosp i ta l Pro
vincial . 

E n t r e t a n t o , u n a pareja del Cuerpo de Se
gur idad , que el comisario Sr . Fe rnández 
Luna envió á Fac tor ías mi l i t a res , se h izo 
cargo del agresor , conduciéndole á la Conii-
sa i í a y de allí , u n a vez fonnado el correspon
diente a tes tado , al Juzgado de gua rd i a , donde 
se confesó a u t o r del hecho. 

ü a s g a c a p í t a t i v o » 

Momentos desprjés de cometerse el he 
cho, pasa1)a por aquel l uga r u n señor lla
mado Mar iano Rub iños J iménez, de cuaren
ta y cinco años, p in tor de la Compañía de fe
rrocarr i les de M. Z. A. y domici l iado en el 
Puen te de Vallecas, calle de Ju l i án Pradi l lo , 
nújn. 26, y al enterarse de l suceso y del 
desamparo en que quedaban las n i ñ a s a l pa
sar Modesta al hospi ta l y el padre á la cár
cel , se presentó eti el Juzgado y pidió l levár
selas á s u casa des in teresadatnente en t a n t o 
la s i tuac ión del padre quedaba fijada. 

E l car i ta t ivo rasigo del Sr . R u b i n e s fué 
elogiadís imo por todos. 

^ E S D B M A H H r r E O O S 

P H J^ -M—M JL_aS «£^&. 

POR T E L É G R A F O 

• D s R s u p s e ú@ t i r o . C«ii9*riends ! a pó tvc t -
r s a i n t e r w s i i i e p ai*i*elSad@a 

M E L I L L A 15. 22,30. 

E s t a t a rdé se h a vei'ificado la s egunda se
sión del « m c u r s o d e t i ro . 

E l premio de honor lo ob tuvo el t en ien te 
4e cazadores Sr . Domínguez . 

E l p r imer p remio para pa isanos lo ganó 
O. José Jon-o, que cedió ín tegro s u impor te 
pa ra el fomento en la plaza d e l . t i r o nacio-
aal. 

A las cinco de la t a rde , unos moros co rne -
fon la pólvora e n las p rox imidades del fuer
te de Alfonso X I I I , as is t iendo los genera les 
Aldave, R a m o s y Jo rdaaa y el doctor Maes
tre. 

Se ha aplazado la re t re ta mi l i ta r . 
E l t r e n . francés alcanzó al in te rventor 

?á«,nuel Ros , na tu r a l de Murcia , h i r iéndole 
le gravedad en a m b a s p ie rnas . 

LA PESCA -EN HUELYA 
Se h a d ispues to el inniediato envió de u n 

[ a q u e de gue r ra á aguas de Hue lva , p a r a 
\ í e vigi le el cumpl imien to del T ra t ado de 
f fsca con Po r tuga l , f recuentemente infrin-
•g!do-por nues t ros , vecinos, sobre todo des-
d ! que hace poco t i empo se presen ta ron en 
n lestras costas g r a n abundanc ia de sard ina 
y fuertes núcleos dé boquerones . 

Todo ello h a sido pues to oficialmente en 
ci nócimiento del min i s t ro de Es tado , pa ra 
el m o m e n t o de confeccionar el nuevo Trá
t a l o h i spano-por tugués . 

DEIL. J A R Ó h J 
POR TELÉGRAFO 

S i s e g s e i i c d e l E m p o r a d o P a 

K I O T O 15. 14,40. 

El cuerpo del E m p e r a d o r fué sacado del 
Campo de Maifa á las dos de l a m a ñ a n a , ha
ciendo la escuadra las salvas de ordenanza . 
L legó á Momoyama en pa l anqu ín l levado 
por cien labradores con la cabeza cubier ta con 
u n bonete , y fué llevado a l pan teón . 

E n el momen to de bajar el féretro, se dio 
suel ta á ochenta pa lomas y los templos die
ron c iento ocho toques fúnebres. 

O - V I E I D O 

SAST S E B s á - S T I A N 

LA FIESTA DE LA JOTA 
; . ¡ R T E L É G R A F O 

O V I E D O 15. 11,30. 

A hora m u y avanzada de es ta m a d r u g a d a 
t e rminó la .grandiosa fiesta de l a Jota . 

E n el festival tomó par te la banda del re 
g imien to de infantería del Pr ínc ipe , que in
terpre tó con g r a n maes t r í a va r i a s composi
ciones musicales . 

I.,a señori ta zaragozana, P i la r Bayón, con
sumada p ian is ta , tocó la rondal la a lcnñizaua, 
s iendo ap laud id í s ima , que can ta ron los céle
bres can tadores Jofé Moreno el Andorrano, 
Jesús Royo, d e Zaragoza, y el Capacero de 
Híjar. 

La pareja de bai le la formnron Teresii Cal
vo y Francisco E s p ad a , que h a n ob ten ido 
los pr imeros premios en todos los concur
sos. También bai laron los n iños andor ranos . 

E l públ ico ap laud ió con frenesí, t a n t o á los 
bai ladores como á los can tadores . 

T â pa r t e l i terar ia fué notabi l í s ima y de 
g r a n in te rés . 

E l virtuo.so y sabio reli.irioso Dominico, 
pad re Lu i s Urbano , de Zaragoza, pres iden
te de la Academia de San io T o m á s p ronunc ió 
con g r a n elocuencia u n hermo.'íísimo discur
so sobre eL t ema «Astur ias y A r a g ó n y s u s 
cantareSk. E l d iscurso fué pród igo en ideas 
or ig inales y a r t í s t i cas , que acer tó á desarro
l lar con toaos elevados y e n lengua je correc
t í s imo. Su t raba jo fué i n t e r r u m p i d o en va r i a s 
ocasiones por frenéticas sa lvas d e aplausos . 

A cont inuación, el doctor Mur , d.ecano de 
la Facu l t ad de Ciencias, 'dio lec tura á u n a 
insp i rada poesía dé Alber to Casañal . 

E l di rector de l I n s t i t u t o de Gijón, señor 

EL ABB°EL-A, 
POR TELÉGRAFO 

El protectorado francés. 
LGS ultimes combates. 

TÁNGER 15. 14 ,10 . 

Sigite p reocupando much í s imo á las gen
t e s lo que ocurre con Abd-el-Aziz, resue l lo 
á alejarse de ' i 'ánger. P i rmero , como sabéis , 
quiso estíiblecerse en Casablanca, al ampa
ro de las t ropas francesas, y envió al lá su 
ha rén y s e r v i d u m b r e ; • ahora , en vis ta de 
que la pes te bubónica causa allí enormes 
es t ragos , lo cual se saoe a u n q u e las autori
dades francesas ponen g r a n empeño en ocul
t a r los progresos de la pideinia, Abd-el-
Aziz ha resuel to marcharse de Marruecos. 

La opinión más genera l es que Abd-el-Aziz 
no quiere convivir con Muley Hafid, que 
resíflirá en Tánger , para lo cual ha adquir i 
do u n edificio propincuo al en que vivía el 
Su l t án por él des t ronado. Otros op inan que 
Franc ia ve con temor que se r eúnan en Tán
ger dos ex vSultanes, y p a r a evi tar pel igros 
h a exi.gido e l a le jamiento de Abd-el-Azi.z, ya 
que ella se compromet ió á dejar residir á 
Mulcy Tlafid donde se le antojase . 

_ vSea de ello lo que fuere, es que tal par
t ida in t r iga mucho á los ind ígenas , que no 
dejan de comentar el hecho de que se en
cuen t ren á u n t iempo mismo en Franc ia los 
dos ex Su l t anes . 

¿ F r a n o i a e x i g e n t s ? 

P A R Í S 15. 14,15. 

L a p rensa par i s ina con t inúa dando por 
resuel to lo que aqu í se l lama la cuest ión 
de los cónsules . 

vSegún sus not ic ias , ya está resuel to el 
ú l t imo p u n t o de las exigencias francesas, 
que consis te en el envío á los cónsu les es
pañoles por el min i s t ro de Es tado de ins
t rucciones públ icas . 

L a firma del Tra t ado , según esos perió
dicos, depende ahora del a l lanamiento de 
E s p a ñ a á lo-Si otros dos ex t remos de la re
clamación, q u e oousiste en el relevo de l 
cónsul de Mogador , Sr . Sostoa, y en u n a 
admonición a l cónsul de Mazagan , señor 
Vil lar , por su conducta en lo del Tr ia i ( ¡ I ) . 

§Sn tc&tisias ám l^arrakesEi. 
P A R Í S 15. 16,55. 

Cout iuúan s in l legar noticias de Marra-
kesh , a u m e n t a n d o la in t ranqu i l idad públ i 
ca y el d i sgus to , s iendo muchos los comen
tar ios c(ue con tal silencio se es tán hacien
do en todas pa r t es . 

ES v i a j a d e A i i ^ - s l - A x i z . 

CASARLANCA 15. 18. 

Comunican de T á n g e r que ha sal ido p;ira 
Pa r í s el ex Su l t án ""Abd-el-Aziz, donde se 
propone ver la forma de reun i r d inero , ven-

"fTt IL BAIATO] 
POR TELÉGRAFO 

Continúaii las regatas. 
El ETiinistro de Estado. 

S A N S E B A S T I Á N 15. 21,30. 

E s t a m a ñ a n a se corrió la Copa a rgen t ina . 
E l 'Rey avisó al comodoro del Club qué te

nía que as is t i r á la inaugurac ión del Sanato
rio anti tuberculost) y por esta causa se veía 
p r ivado de as is t i r á las rega tas , como era su 
deseo, pues por afecto á los a rgen t inos hu
biera quer ido perder ó gana r la Copa que du
ran te dos años ob tuvo . 

Al comenzar las, r ega tas , el ba l and ro Dórt-
íía fué cogido en t re el Hispania y el Patria 
y el botalón de este ú l t i m o le rompió ' la 
vela inaj'or, obligán.Jole á ret i rarse de la re
ga t a é impidiéndole el t r iunfo que , segura
m e n t e , habr ía obtenido. 

Ganó la Copa de la Argen t ina , l inico pre
mio en esta r ega ta , el Giralda' II, propiedad 
del Rey . 

E s t e ya te va á ser adqui r ido por los seño
r e s Le tamendia . 

—Mañana , á la,s nueve , se celebrará l a re
ga ta de crucero á San J u a n de Luz , en la qua 
se d i spu t a r án los ba landros cinco Copas y 
otros premios de los Clubs de Baj-'ona y San 
Sebas t ián . 

Poco después d.e l a s diez y media salieron 
de Mi ramar los Reyes en automóvi l , segui
dos de ot ros en los que iban la duquesa de 
San Carlos, los genera les Sánchez Gómez y 
Rodr íguez Vera y el doctor Gr inda . 

L a comit iva reg ia se d i r ig ió a l Sanator io 
ant i tuberculoso , ins ta lado en el alto de Ame-
za.gaña, con objeto de as is t i r á la inaugura 
ción oficial. 

Fueron recibidos allí los Reyes por el 
gobernador civil y el Comité organizador del 
Con.grcso de la tuberculosis . 

E l párroco d e Abra bendi jo el Sanator io . 
Los Reyes se ,=ituaron en la galería del 

vSanatorio y po<'o después empezó á celebrar-
.se la misa en tm a l t a r al aire l ibre , oficiando 
el párroco d e Abra , a y u d a d o por dos congre
s is tas . 

Al alzar, la banda de mús ' c a de] regimien
to de Sicilia ejecutó la Marcha Rea l . 

Después de la misa el Sr . E lósegu i pro
nunc ió u n breve discurso, dnndo l-is eracias 
á cuan tos .ayudaron á la construcción del Sa
nator io , y en cspcci;il á la colonia a rgen t ina , 
dos de cuyos iiiiombro;; hrm dado hoy dos 
mi l duros u n o v cinco niTÍ otro para el soste
n imien to del Sanator io . 

Lamen tó la ausencia obligada de la Reina 
Cr is t ina , que s iempre .̂ e asoció á estos actos 
benéficos, á los que s iempre pres tó su con
curso . 

Terminó deseando salud á los Reyes , por
que teniendo los Reyes sa lud , habr ía lucha 
ant i tuberculosa . 

Después se dieron varios v ivas , y los Re-
diendo al.gunas de sus propiedades , pues su • V^^ >' ^'^^ invi tados fueron obsequiados con 
si tuación financiera parece ciue no es m u v ''^'' lunch. 

Pueblo , lo había s ido porque protes taban de 
que n o se en te raban del curso de la huqlg^a; 
pero que de eso á hab la r , había m u c h a dife
rencia. 

E l sc-crctario ,de la Sociedad de los huel 
gu is tas , An^isíasio Mar t ín , . d i jo que desde 
m a ñ a n a se pasar ía l is ta en u n solar d e la 
calle de . Cliurruca, en vez de hacerlo en la 
Casa del Pueblo . 

Hab ló á cont inuación el obrero More
n o , q u e t ronó contra l a s au tor idades , sien
do l lamado al orden por el delegado. 

Poco, después se dio por t e rminado el mi
t in . ,:; 

D u r a n t e el acto, es tuvieron al frente de 
l a vigi lancia , el comisario genera l , D . Edua r 
d o Galván , y el comisario del d i s t r i to , señor 
L u n a . 

Las ferrsviarSos eaSalanea. 
Ayer m a ñ a n a se. reunieron en la Casa del 

Pueblo los represen tan tes de la Unión Fe
rroviar ia Españo la y la delegación de l a sec
ción ca ta lana venida á esta corte. 

La reunión duró bas t an te t i empo, y 
de ella nada se ha podido t r a s luc i r al pú
blico. 

XJST E ¡ S C A £ 7 D A L O 

L£RR001[ t m m , SILBIDSa 
CH 

SEBtSTli 
VOR TELÉGRAFO 

desahogada . S u s Majestades rtícorricron el vSanatorio, 
No falta quien asegure que no es é.ste el l lamado desde hoy de l a s Mercedes, y de él 

verdadero mot ivo de s u viaje, el cual s e ' ' ' " ' ' ^ - - - -
hal la re lacionado con la implantac ión del 
protectorado francés. 

O e S s i b e s d e l a e n t r a d a e n l ü l a r p s k e s i t . 
L a m a f o l s a h se iE t ica o i u d a d . 

% TÁNGER 15. 16,50. 

Por radiogi-afía se van conociendo deta
lles de la marcha real izada por los france
ses stjbre Mar.rakesh. 

La co lumna que m a n d a el coronel Man-
gin tuvo que sostener varios combates con 
las t ropas de l l í i b a , que , á pesa r de s u 
bravura , fueron der ro tadas y persegu idas 
por la Caballería. Dejaron abandonados en 
el campo m á s d ^ 100 cadáveres . . 

Los í ranceses tuv ie ron 30 her idos . 
Los caídes G e h u l i , y Anfluss se re t i ra ron 

á_ sus respec t ivas alcazabas, a l t ener not i 
cias de la marcha de los franceses. 

E n Mar rakesh hubo in ten to de hacer re 
sis tencia á las t ropas fra,ncesas, ex t remándo
l a ha s t a e l he ro í smo ; pe ro el Glau i , con a l -

Adellac, d iser tó sobre el t ema «La jo ta a ra - gunps adictos suyos , hizo predicaciones á los 

gonesa». 
A la fieSita acudió u n públ ico numeroso 

y selecto. 

LLEMDi DE B. E ii EEINÁ 
DOÑA lARli CRISMA 

Ayer , á las once de la m a ñ a n a , l legó á Ma
drid, en el expreso del Nor te , S. M. l a Rei
n a Doña Mar ía Cris t ina , que venía acompa
ñada por el m a r q u é s de Agu i l a r de Cam
peó, D . Alfonso de A g u i l a r y el doctor Ala-
bern . 

E n la estación de Segovia recibieron por 
telégrafo Id noticia de haber dado á luz 
felizmente u n a n i ñ a S. A. la Infanta Doña 
María Teresa . 

Desde dicha población ha venido t ambién , 
acompañando á la Re ina Doña Cris t ina , Su 
Alteza la In fan ta Doña Isabel . 

E n Madr id esperaron á S, M. en la esta
ción el Infante Don F e r n a n d o con s u ayudan
t e Sr . P u l i d o ; los min is t ros de Hac ienda , 

Gobernación, Gue i ra y Gracia y Jus t i c i a ; i t a l á n d o s e ' e n ' e l l a segu idamente "y"d¿d;cá¿do-
el cap i t án genera l y el gobernador mi l i ta r , -̂̂ ^ A I~ " < • ; Í , - J _ I , , . , , y 

hab i t an te s de la c iudad, representándoles el 
escarmiento que los franceses h a b í a n de ha
cer s i la c iudad seguía t omando par t ido por 
el p r e t end i en t e ; con es tas razones lograron 
convencer á' los m á s rehacios, y un ido es to 
al d i s g u s t o causado po r los excesos de los 
hombres azules , se decidió r enunc i a r á la 
defensa. 

E l H iba , que seguía en s u a.lcázar, rodea
d o de enemigos , aprovechó c a u t a m e n t e la a l 
gazara genera l , logrando escapar a l campo , 
sin' que lograran alcanzarle los d isparos que 
desde la plaza le hicieron a l perca tarse dt. 
su sa l ida . 

E l H iba . con a lgunos de s u s lea.les, ha l ló 
refugio en casa de u n par t ida r io suyo , á u n o s 
ve in te k i lómet ros de Mar rakesh , en la que 
permaneció ha s t a el día s igu ien te . 

De allí se dir igió á Amismi r , donde se 
propone reorganizar su h a r k a , a u n q u e crée
se no lo logrará fáci lmente, por el g r a n n ú 
mero de bajas que' sufrieron s u s par t idar ios 
en los combates con los franceses. 

De<;alojada la c iudad por E l H iba , las t ro
pos francesas en t ra ron en Mar rakesh , in» 

1!1 crimen de anoche 
E n el ba r r io d e l Pacífico, frente a l cuar te l 

d é l o s Docks , se desarrolló anoche, á l as once 
y inedia , u n sangr i en to suceso en t re u n a 
muje r y u n hombrcj^ resul tando" aquél la con 
doce he r idas de a r m a blanca en diferentes 
pa r t e s del cuerpo , q u e a u n q u e de a l g u n a im-
jMartancia, n i n g u n a revis te , a íor tuuadameí i -
t e , caracteres de gravedad ex t r ema . 

L a víc t ima se l l ama Modesta García , de 
cua ren ta y tres años , v iuda , y s u agresor 
San tos Uranos García , v iudo , jo rna le ra , de 
c u a r e n t a y cinco años . 

San tos t iene dos hi jas de trece y ocho 
a ñ o s , r espec t ivamente , qué v iven con ellos y 
á los que Modesta , s egún declaración de l 
propio: padre y de var ios vecinos, cas t igaba 
con dureza f recuentemente por sen t i r hacia 
l a s n iñas m u c h o afecto. 

Con este mot ivo , las reyer tas domést icas 
en t re Modesta y Santos e ran con t inuas , lle
v a n d o la peor parte; San tos , porque p ruden t e 
y hombre t rabajador hu ía s iempre que po
día de r iñas y al tercados. .. 

í Anoche caminatsan ambos calle del Pací
fico abajo d i s c u t i e n d o ' cóilió sleiiipre de la 
« jnduc ta ele lag dos n iñas . Modesta censurán-
oolas y el padre defendiéndolas. 
.. Al l legar frente a l cuar te l _ de los Docks , 

Santos , ya fuera ' de sí an t e los insu l tos que 
la muje r profería cont ra s u s h i jas , sacó u n 
Cortaplumas de cua t io hojas y con él ases tó 
& Modesta doce puña ladas en diferentes par-
l^es ílej Cuerp^>. 

'••*.Modesta, á l sen t i r se hoi ida comenzó á pe
d i r aux i l ió , dando gritoís dcí.garraáoreS. 

I E l t en ien te de Infanter ía D . Francisco F u s -
j | e , 'ciUé Sé hal laba en JPaclorías mi l i ta res 
tjprestando el servicio de guard ia , a l oír l as 
» o c e s de aux i l io q u e daba Modes ta c w r i ó a l 
m»^r de l suceso, y d e s a n f a n ^ o á San tos 3t> 
Iñtúxegó ti dos «tíldadoa d e l a guardia . . t ín«n-

el a lcalde, el gobernador civil y el presi
den te de la Diputac ión provincial , el Obispo 
de Sión, los genera les Pa r r ado . jPrendergast . 
marqués de Pi la res , Chacón, conde de Tora-
ta , Crespo, Sánchez Mesa, March , Tovar , 
Jaque to t , Vera Fa ja rdo , Orozco, Sáenz d e 
Buruaga , conde de Agu i l a r de Ines t r i l las y 
M i l á n s ; el subsecre tar io de Ins t rucc ión pú
blica, D . Na ta l io R ivas , el m a r q u é s d e Sanfe-
lices. Her re ros dé Tejada, Valcárcel , senador 
Sr . RoUand, vizconde del Cast i l lo de Geno-
vés , d u q u e s de la Victoria y de T e t u á n , Orte
ga Morejón, el fiscal del Supremo , D . André s 
T o m o s , y var ios r ep re sen tan te s de la Prensa . 

T a m b i é n esperaban l a l legada d e S. M, la 
duquesa v iuda de Sotomayor , la condesa viu
da de Torrejón, la duquesa d e l a Victor ia , 
l as condegas de A g u i l a r de InestMUas y de 
Mirasol , la vizcondesa del Cast i l lo de Geno-
vés y la señora de Her re ros de Tejada . 

U n a compañía de l batal lón de Cazadores 
de l a s N a v a s hizo á l as a u g u s t a s pe r sonas 
los honores de ordenanza . ^ 

La Re ina Doña Cris t ina y la Infanta Doña 
Isabel se t ras ladaron inmed ia t amen te a l pa
lacio de la Cues ta d e la Vega . 

nvroriiciA. 

a Virgen de la Fuensanta 
P O R T E L É G R A F O 

M U R C I A 15. 14,20. 

E n la Catedra l se celebró es ta m a ñ a n a 
con solemne función rel igiosa la festividad 
de l a excelsa P a t r o u a de Murcia , Nues t r a 
Señora d s la F u e n s a n t a . 

Eí i la misa predicó m u y e locuentemente 
el canónigo peni tenciar io D , Bernardo 
F re sno . 

Después h u b o procesión por el in ter ior del 
t emplo , luc iendo la i m a g e n de la Vi rgen 
preciosas y r iqu í s imas j o y a s . 

E s g r a n d e l a an imación , l o s t r enes de 
la m a ñ a n a l i a r o n a tes tadoá d e huer t anos 
que t an le ron á k c o n j d a . 

se á la constr-uccióii- d e blockaus en los p u n 
tos es t ra tégicos . 

U n deSitacamento se ha situa-do en el mon
te Gueliz, q u e domina perfectamente l a po
blación. 

A pesar de la derrota del H i b a , los cami
nos s iguen sin ofrecer segur idad y l a s co
municaciones con Casablanca, Safi y Moga-
dor se res ienten de este es tado de cosas. 

Usa eemliafs. 
También se sabe, por rad iogramas , q u e el 

d ía 13 se l ibró u n sangr ien to combate con 
las hues t e s d e E l Moori en el zoco E l Arbáa , 
de Re janna . 

E l p e e i á e n t s ; & í ^ a p r a k e s f i » 
E l gene ra l 'Lya i t t ey se propone i r á Marra

k e s h en breve plazo. 

I n c s p p e r a c i é n á f i l a s . 

LlMOGES 15. 20,25. 

E l min i s t ro de la Guer ra ha ordenado 
que se incorporen á los respect ivos regi 
mientos los nuevos reclutas y a lgunos re
serv is tas p a r a cubr i r p lazas de los q u e se
r á n enviados á Marruecos y recibir la con
veniente ins t rucción. 

L a c o l u m n a ^ a n g i n . 

M A Z A G Á N 15. 22,50. 
^La columna enviada por el coronel Mau-

g í n ^para reunirse con la co lumna Gueydon 
llegó el día 12 á Benguer i r , después de ha
ber sostenido u n combate contra los Reha'-
m a s en la l l anura de E l Bahira . 

E n Mai-rakesli re ina t r anqu i l idad . 
E l jerife E l Oni iami y la guarn ic ión han 

s ido objeto de buena acogida por ri.nite de 
la población. 

TX)s Doukal.n h<m lecibiuo 
caídes en Bui'-.'i 'ir, 

E'! (JmiMmi y ía .ciiai'ii'oiói 
á Maza gnu. 

hicieron grandes elo.gios, y expresa ron su 
felicitación al Comité loc . l ant i tuberculoso. 

El pres idente del Comité del Congreso de 
la tuberculos is , ,SV. Cas tañera , dio hoy u n 
banque te en el hotel Mar ía Cris t ina á var ias 
personalid'.dc..í sa l ientes del Con.afreso. 

^Mañana Re celebrará la sesión de c lausura 
del Congreso de la tuberculosis en el para
ninfo del In s t i t u to , y en él p ronunc ia rá u n 
discurso el mini.-ííro de Pistado. 

fí-u las p r imeras horas de la luañaSia- se re
cibió en Pa.lacio la noticia del nac imien to de 
la nueva hija de los Infantes F e r n a n d o y Te
resa. 

L o s Reyes t r ansmi t i e íon por telégrafo su 
felicitación á los Infantes . 

E l m i n i s t r o de E s t a d o nos recibió á la hora 
de cos tumbre , y dijo que , a u n q u e domingo , 
hab ía subido á Palacio pa ra felicitar á los 
Reyes por el nac imiento de la hija de la In
fanta Teresa , y notificar, a u n q u e y a lo sa
bían , la l legada á Madr id de la Re ina Cris
t ina , y po rque m a ñ a n a n o despachará con el 
Rey por t ener que i r S. M. á la r e g a t a . d e 
crucero á San J u a n de Luz . 

E l m-inistro de Es t ado somet ió á la fir
ma del R e y u n decreto de H a c i e n d a nom
brando delegado especial de Hac ienda en 
Vizcaya á D . Mar iano J imeno , , tesorero de 
Hacienda en La Coruña. 

F i n a l m e n t e , di jo el Sr . García P r i e to que , 
en conferencia que hab ía celebrado con el 
min i s t ro de la Gobernación, le hab ía dado 
c u e n t a el Sr . Barroso de l descar r i lamiento 
de ayer en L a s H u e r t a s , y . reflejó b u e n a s 
impres iones del a s u n t o de los ferroviarios. 

E n el r áp ido de esta m a ñ a n a marchó á 
Madrid el pres idente del Gonsejo.de Es tado , 
D . P ío Gul lón, á qu ien despidieron aqu í mu
chos amigos . 

D u r a n t e la espera , que ' fué bas t an te l a rga 
por el re t raso con que llegó el t ren , se acer
caron á s a l u d a r al Sr . Gullón, los ex min i s 
t ros Sres . Burel l , que m a ñ a n a marcha rá en 
el s.udexpreso con dirección á Par ís , , pa ra 
volver aquí el 29; Rodr igáñez , que llegó en 
el p r imer expreso pa ra as is t i r á la J u n t a de 
la vSociedad E l .Kursaal , y el Sr . Sánchez 
Guer ra . ,1 ; 

E n el expreso Ueg^ó t ambién l a señora del 
min i s t ro de la Gobernación, acompañada del 
d i p u t a d o Sr . Vega Seoane. . 

D u r a n t e la m a ñ a n a h a s idQ.tema de todas 
las conversaciones el tehiblof' de t ie r ra no
t a d o a q u í en la ú l t ima m a d r u g a d a . Se per
cibió p r imero u n fuerte ru ido , como de vien
to hu racanado , y luego se observó cómo 
osci laban l a s canias y mueb le s . 

Nütas de sociedad 
Boda.,, 

E n Diciembre se celebrará el enlace de la 
señori ta Elisa de Ramone t , hi ja de los con
des de Venad i to , con el ten ien te de Caba
llería D. Anton io Abellán y Calvet , pr imo
gén i to d e los marquese s de Almanzora . 

Funeral. 
E n la iglesia de San José se celebrará 

hoy , á las once, u n funeral en sufragio por 
el a lma de l a señora doña Emi l i a de Guer-
d a n n i n , v iuda de U h a g ó n , m a d r e del acadé
mico m a r q u é s d é Xaurenc ín . 

Viajas. 
Ú l t i m a m e n t e h a n regresado á Madr id : 
De Zarauz, los duques de Tarifa y la con

desa de S a n t a Co loma; de s u casa de Hor -
che, el señor Obispo de S i ó n ; de Los Mo
l inos , los señores d e Mugu i ro (D. Franc i s 
co) ; de Zaldívar , los , señores de Machim-
b a r r e n a ; de Alhama , el acadéinico Sr . Fer
nández de Be thencour t ; de F u e n t e la PÍi-
guera , D . E l i a s T o r m o ; d e Br ihuega , d o n 
J u a n Francisco Ru iz A n d r é s ; , de Medijla-
celi , D . Lorenzo M u r o ; de Cercedilla, don 
Manuel de Palacios , y de Fuen te r r ab ía , don 
Serafín Salcedo. \ 

: ADRl 

A L M S B X A 

UN DESCABRILAilEHTO 
POR TELÉGRAFO 

C u a t f o i i e s - i d o B . 

A L M E R Í A 15. 15,25. 

E n esta l ínea férrea, á la sal ida de la es
tación de Gador y en el k i lómet ro 230, ocu
r r ió u n desgraciado accidente ferroviario. 

É l t r en de mercancías n ú m . 104, formado 
por 12 vagones , descarri ló por haberse ro to 
la m a n g u e t a de u n vagón de mine ra l . 

E l conductor del convoy, Ánge l Codina, 
que á pesar de sus esfuerzos no logró ev i ta r 
el descar r i lamiento , resu l tó con u n a her ida 
en la ceja, a for tunadamente n o grave . T res 
mozos d e t r en recibieron con tus iones en el 
pecho y las p ie rnas . 

U n t ren de socorro sal ió de esta estación, 
regresando á poco con los her idos . 

La vía quedó in te rceptada á consecuencia 
d e l accidente, ob l igando á los via jeros á 
t rasbordar . 

S A N S E B A S T I Á N 15. 20,10. 

E n el local del Teatro-Circo se celebró 
hoy u n mi t i n republ icano, anuníásdo po i 
sus organizadores como de p repaganda eco
nómica republ icana . 

Antes de comenzar el act t soplaban vien
tos de fronda en t re los as is tentes , oyéndose 
en conversaciones sostenidas en t re éstos las 
pa labras 1 farsantes !, ¡ t ra idores ! y otros epí
te tos . ^ 

Presidió Ducloirs , jefe del par t ido radical 
local, qu ien en breves pa labras expl icó e l 
objeto y significación del mi t in . 

E l compañero Bello, r epresen tan te d e Lo
groño, p ronunc ió u n discurso, sa ludando á 
los correl igionarios de Vizcaya. 

Cun.ndo se levantó á hab la r el d ipu tado 
republ icano Emi l i ano Igles ias , muchos so« 
cial is tas y republ icanos le acogieron con es
t r iden tes si lbidos mezclados con toda d a s * 
d e d e n u e s t o s / , ; . . . 

Es tos subieron de p u n t ó cuando Emi l i ano 
Iglesias qu iso hab la r de presupues tos , ío 
que no pudo conseguir , pues el escándalo, 
los insul tos é imprecaciones adquir ieron t a l 
cariz , que obligaron á enmudecer al flaman
te orador , que , moh íno , hubo de volver á 
sentarse . 

P ronunc ió después a lgunas pa labras el 
d ipu tado Sali l las , encaminadas á i m p u g n a r la 
labor gube rnamen ta l del pres idente del Con
sejo, y segu idamen te hizo uso de la pa lab ra 
Ale jandro Le r roux . 

E l orador , como Emi l i ano Igles ias , fué sa
ludado con u n a m o n u m e n t a l rechifla. Gran
des voces se elevaban l lamándole g ranu ja , 
farsante , y p regun tándo le por su automóvi l 
rojo. 

Le r roux , s in inmuta r se , comenzó á decir 
que venía á exponer u n a nueva or ientación 
polít ica descorrocida en este p a í s ; pero el 
audi tor io , no t a n inocente y t a n candido 
como debió suponer le el jefe radical , le ata
jó , a u m e n t a n d o sus i i isultos y r iendo estre
p i tosamente con carcajadas i rónicas . 
. En tonces L e r r o u x , ensoberbecido, declaró 
á g randes voces que le segu ían fuertes bra
zos d ispues tos á imped i r las in te r rupc iones . 

Después p u d o verse que los ta les brazos 
correspondían á los agentes de policía, q u e 
ta l vez l lamados por el mi smo L e r r o u x , se 
hal laban en el local . 

A pa r t i r de este momen to los alborotos 
se reprodujeron s in in te r rupción , dando al 
t r a s t e con el discurso flamante de Le r roux . 

H u b o rnomento en que los socialistas lle
ga ron á invad i r el escenario. 

L a Policía pract icó var ias detenciones , 
ocupando a l g u n a s pis tolas Browning . 

E l m i t i n h a resul tado el m á s resonante d e 
los fracasos, hab iendo const i tu ido u n a de
most rac ión de que el juego de Le r roux y 
s u s secuaces es tá descubier to . 

C E R R A J E R O S Y M S T A I . Ú R S I c e S 

'('•• n v c v c -

'u -cr.' 

Publicados 4 no, no so ('"•..'cíVi'n (iri-jinai-s; !o3 
que envíen oriíjlnai sin e c ! ; : , , J;USÍ CO'I I Í s-ii. 
presa del periód:s,e, ss cntishús q'a sispiícari ía \n-
lerción GRATIS. 

Mitin en Parbieri 
A las diez de la m a ñ a n a se reunie ron ayer 

los obreros cerrajeros y meta lúrg icos en u n 
m i t i n en Barbieri , p a r a da r cuen ta la Jun
t a direct iva de la Sociedad E l Porveni r del 
estado de la hue lga á los obreros asociados 
y no asociados. 

Pres id ió e l obrero L u i s Gal lego, es tán 
do, como rep resen tan te de la Jefatura , el 
agen te del d is t r i to del Hospicio Sr . F lores . 

E l p r imer orador á qu ien le fué concedida 
la pa labra , dijo que los pa t ronos iban pac
tando p r ivadamen te , porque es tán agobia
dos de t rabajo . 

Hab ló después u n ind iv iduo de la Comi
sión de líucl.ga, produciendo g randes r isas 
con su ora tor ia . 

E l obrero Roque Díaz tomó la pala
bra pa ra decir que confiasen los hue lgu i s 
t a s en la J u n t a direct iva. L u e g o s iguió di
ciendo que los meta lúrg icos de Barcelona 
t rabajaban menos horas y t en í an m á s jor
na l , y que no les asus ta ran á los obreros las 
detenciones que hiciera la pol ic ía ; pero que 
no convenía sal i rse de la legal idad p a r a ob
tener el t r iunfo. 

Pidió la pa labra el obrero Ortega , no 
I >i-.<i>-i.ido, y el pi t . - idente se la negó . 
I Jíl obie io SáiiCMcz empezó aludiendo á 
I l.ii i'ioíe^í.íS de lo.s no asociados, y acon-

s, í,') á los liULl;;ii''~'-as que m a ñ a n a se colo-
Í;U '1 á 1''^ iTi. ' t i iS de los tal leres donde 

' l i i \ , i r>v 1̂ .>•-*(.011.ijí-ro;; que t i aba jen , arra.s-
I L '1 : l , ; i , -, ;. la huci;i,i 
I TI ibl u-u dcí,puós Sái>olic7 Bar r inaga y 

3'(i,¡u<> r>;,./, \\ l'i it-ndo á lurg i r o t io inciden
te ¿u^ie a-íkvi.idos y l o ; (;ue no lo son. 

I~-i (u c'^ v.r.-|o'c>ue í-i ¿ los 150 asociados 
se l iá h.,bía pe imiü i lo en t i a r en la Casa del 

B T T K D S O S 

UNA T R i ^ P E S T A D 

WHlGiO DEL " Í D I U BELLlOr 

Los rsstes del sarpitto tniersent 
POR TELÉGRAFO 

B U R D E O S 15. 20,50. 

A las ocho de la m a ñ a n a h a n l legado los 
restos mor ta les del sa rgen to Anderssen t , 
mue r to en la campaña de Marruecos. 

Fue ron recibidos por las autor idades , los 
mi l i t a res ve teranos , gendarmer ía y oficiales 
de la g u a r n i c i ó n ; t ambién asis t ieron todas 
las Sociedades g imnás t i cas . 

E l cortejo era in te rminab le , cons t i tuyendo 
u n verdadero acontecimiento esta imponen
t e manifestación de duelo. 

L I GOlGieO BE ESTEggOII 
La Comisión organizadora del X Congreso 

In te rnac iona l de Estenograf ía y Expos ic ión 
esteno-mecaiiográfica que se van á celebrar 
en Madr id del 20 del corr iente al 2 de Octu
bre, bajo el pa t rona to de S. M. el Rey , y 
de dos g randes concursos de taquigraf ía y 
de mecanografía que se verificarán en el 
palacio del Ret i ro ( inmediato ál de Cr i s ta l ) , 
á las ocho en p u n t o de la m a ñ a n a del 37 
del ac tual , h a tomado los s igu ien tes acuer
dos: 

1." No var ia r en u n p u n t o el reg lamento 
aprobado hace t i empo y repar t ido profusa
mente por toda España . 

2.°' E n vista de que á los concursos , espe-
.cialmente al de mecanografía , van á presen
tarse muchos m á s asp i ran tes de los que la 
Comisión calculaba, autor izar a l Ju rado ca
lificador que opo r tunamen te se nombre , pa ra 
ampl ia r el n ú m e r o de premios , si la bondad 
de los t rabajos de los concursantes lo acon
sejare. 

Y 3.° Seña la r como plazo «improrroga
ble» pora las inscr ipciones (que se hacen 
de d i ez á vina y de t r e s á seis en el domi
cilio del secretar io genera l , vSr. Cortés , plaza 
de los Minis ter ios , n ú m . i ) el d ía 22 del 
presen te , á las se is de la t a rde . 

L a E x p o s i o i á n . 

Ya h a comenzado la ins ta lación de obje
tos en el Palacio del Ret i ro . 

E l Rea l Ins t i t u to Estenográfico de Dres^ 
de, representado por u n a i lus t re persona
l idad de la taquigraf ía a l emana , el Regie-
r u n s r a t profesor doctor F u c h s , q u e t r a e , 
adeniás , el carác ter de delegado oficial del 
Gobierno de Sajonia, h a enviado numero
sos cuadros y trabajos cur ios ís imos. 

Los Sres . Calleja y Cerveto h a n te rmina
do, y p ron to colocarán en e l l uga r que se 
les des igne , u n m o n u m e n t o , en yeso , de
dicado á Mar t í , el inven tor de la Taqu ig ra 
fía española . 

P E T I C I Ó N A A L B A 

LA ESCUELA HORMAL DE CUENCA 
POR TELÉGRAFO 

C U E N C A 15. 22,30. 

Es t a m a ñ a n a celebróse u n a impor t an t e 
manifestación de padres de familia, de esta 
capi ta l y de a lgunos pueblos de la provin
cia, p a r a pedi r a l S r .Alba la elevación á 
super ior de la Escue la Normal de Cuenca. 

A la reun ión asis t ieron unos 300 padres 
de famil ia . 

Re inó orden completo. E l gobernador re
cibió de m a n o s de los mani fes tan tes los 
pl iegos firmados, conteniend» sus aspira
ciones. 

El gobernador oíreció interesarse en ía 
demanda. 

I ' O H T E L É G R A F O 

N U E V A Y O R K 15. 13,50. 

U n a tempes tad v io lent ís ima se h a des
encadenado á todo lo la rgo de la costa de 
la F lor ida . 

E l b u q u e d e gue r ra Adriári Bellrose se 
ha ido á p ique , y m u l t i t u d de embarcacio
nes menores h a n naufragado, desapareciendo, 
o t ras en la desembocadura de las r ías , arras
t r adas por las ver t ig inosas corr ientes que 
ráp idamen te se formaron. 

F a l t a n detal les de la catástrofe, ignorán
dose ha s t a ahora el número de las v íc t imas . 

Las pérd idas mater ia les , que h a n sido 
enormes , se ca lculan en varios mil lones de 
dol lars . 

OESCUBRIMIENTS DE UNA LÁPiDA 

HONRANDO A LOS HÉROES 
POR TELÉGRAFO 

F E R R O L 15. 16. 

Con g r a n solemnidad t u v o luga r hoy ei 
acto de descubr i r la láp ida dedicada á los 
heroicos soldados d e infanter ía d e Marina: 
José Cañedo y An ton io R a m o s , gloriosa'i 
men te mue r to s en la c a m p a ñ a del Cuba a l 
defender u n pues to de la l ínea férrea contra 
u n a columna enemiga de 5.000 hombres , car 
pi taneados por Maceo. 

E l genera l de Mar ina Sr . Baviera pronunció 
u n patr ió t ico discurso, enal teciendo el nom
bre de los héroes . Al t e r m i n a r su d i scurs* 
se dieron v ivas al Rey y á la Pa t r ia . 

Luego , las fuerzas desfilaron an te la lápi-> 
da en columna de honor . 

E n el cuartel se les dio u n rancho extraor
d inar io , que s i rvieron los oficiales. 

POR .TELÉGRAFO 

; G I J Ó N 15. 14,25. 

E s t a m a ñ a n a celebróse en ,fil tea t ro de Joy 
vel lanos el in teresante y s impát ico acto da" 
r epa r t i r , los d ip lomas , de , los premios obte
n idos e n el curso 'á los a lumnos de ambos 
sexos de l a s escuelas munic ipa les . 

E n el escenario se destacaba la mesa para 
la pres idencia , en cuyo si t io de honor tomó 
as ien to el alcalde de Gijón. Pronunció u i í 
elocuentís imo d i a :u r so de elevados tonos, y¡ 
e n frase senci l la , ' cor rec ta para que pudiese 
ser fáci lmente comprens ib le a l a s inteligen-i 
cias de los infant i les oyentes . 
. Ensa lzó ' l a mis ión educadora de l profeso» 
rado, cuya mis ión calificó de la m á s a l ta , 
m á s noble y m á s patr iót ica de las misi<#' 
nes . Dijor que de u n buen profesorado; inte
l igen te , cu l to y mora l dependían en ocasio
nes todas l a s v i r tudes sociales de u n pue
blo. 

A_ cont inuación ensalzó á la infancia es
tudiosa , l lamándola el porveni r de n íáñaña , 
la rosada esperanza, del futuro. 

Alentó á los n iños y n iñas gijoneses á 
perseverar en el t rabajo de la inteligencia, 
que dignifica a l hombre , l iber tándole del 
m á s t r emendo yugo , de la más espantosa y 
m á s t r i s te t i r an ía , que es la t i ranía de la 
ignoranc ia . 

Es tudiando—les dijo—sabréis, alcanzaréis 
u n al to nivel intelectual y mora l , y sabien
do seréis l ibres , que equiva le á ser fuertes, 
y s iendo fuertes lo seréis , no sólo para vos
ot ros , s ino pa ra vues t ros hijos, pa ra vues
t ros conciudadanos , para vues t ro país . Ge
nera lmente—añadió—se observa u n hecho 
m u y repet ido. ' 

_ E l numeroso públ ico que asist ió al simpá
tico acto, casi todo constuído por a lumnos 
y familias de los mismos , pror rumpieron 
en grandes ap lausos , p remiando con ellos el 
d i scurso del alcalde. 

Después éste fué entregat ido en propia 
m a n o á los a lumnos los d ip lomas . Cuando 
los escolares volvían á sus asientos con lá l 
ca r tu l inas de los premios eran ovacionados-. 

Por la t (6^e losTuiaestros s s rennisroB ea 
.fraternal banque te . 

•«fes3^S!Krasnr''3ES'.-
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Ei r MADB^ID Y Hl^ PB,0¥IMCIAS 

EL THE DE MOSQUERA 
I,a primera cOnvidá formal con qwc nos 

obsequia el bueno de 1). Indalecio al eitipe-
Oli-vcro, negro y bien armr.do. 
l'aco Madrid sale toreando al natnial, siem-

ear la temporada otoñal no deja de tener' pic en mal terreno y llevándose un susít: 
sus alicientes. ] mayúsculo en cada lance. 

El t¿ pei-tenece á la acreditada casa de doni' ^'omo siga así este chico, el árnica va ú 
Pablo Eenjumca, de Sevilla, y lo.-̂  encaíga-, S"hir de precio. 
ios de servimos el rico liquido son Kafaeli-1 Kn varas se porta Olivero mucho mejor 
to Gómez, el Gallo, que unas veces es ció, 
dó , ció, y otra.s ki-ki-ri-kí; Isidoro Míirtl 
Flores, que alterna por primera vez en os-
tosi mencstere.'!, y Vaco Madrid, un mala
gueño que va á ganar muchos billetes si 
sigue llegando con la mano al morrillo, co
mo hasta aquí. 

Es-tc último diestro abandona la chnftüld 
ñfi las novilladas y se doctora de-matador de 

que sus astados hennanos, dejándose pinchar 
per los varilargueros einco veces, á cambio 
de tres caídas y tres defunciones caballares. 

Chatillo y Ncgrón colocan los tres pares 
que marca el reglamento, y se toca á matar. 

Paco Aladrid torea muy valiente, pero de
mostrando gran ignorancia en esto de mane
jar la franela. 

Con la espá .señala de primeras un buen 
toros, lo cual quiere decir que ya es un hom-, pinchazo y repite con una estocada delante-

ji]_ i Tilla, entrando á matar con alivi bre seriecito y fonn: 
A la hora de comenzar 

nuestro amigo Masquera tiefie la satisfac
ción de ver lleno casi totalmente ru eslaole-
cimiento. 

De encargado csíá el acreditado Sr. I/Oza., 
que viene presidiendo estas ficstus desde los 
tiempos lie Cayetano S:uiz. lín el estableci
miento hay animación y alegría. 

¿ Nos gustará el té ? 
VeamoS'. 

PpliTíes*®. 
Atiende por Taconero, es negro, zaino, 

bien criado y con buenas cornamentas. 
El nuevo doctor, Paco Madrid, torea al 

natural por navarras y faroles, con más vo
luntad que arte, y se aplaude un poco al 
hombre de Málaga. 

El toro cumple bien en el primer tercio, 
admitiendo cuatro sangrías fuertes por tres 
volteretas y un caballo muerto. 

En los quites, Gallito hace uno muy artís
tico, y Paco Madrid, uno valieiitíaituo, co
leando al bicho en una caída de peligro del 
picador Melones. 

Torerito coloca de primeras un par un poco 
desigual, y en su turno repite con otro me-
dianejo. 

Negrón coloca otro regular y se cambia de 
tercio. 

Gallito cede estoque y muleta á Paco Ma
drid, y ya tenemos un nuevo matador de 
toros. 

Él buen malagueño brinda al usía y se di
rige al cornúpeto y comienza á torearle, cer
ca, valiente, tranquilo, para un magnífico 
pinchazo. 

El Gallo interviene en la brega, ayudando 
al neófito con el arte y saber del gitano. 

Nuevamente enttfa á inatar Paco Madrid y 
coloca, en tres tiempos, una perpendicular 
•y delantera que tnata. 

No me gustó. 
Sin embargo, hay algunos que aplauden. 
¡Benévolos! 

Seguns i s . 
Avispero, colorao, bragao, ojinegro, feúcho 

y con excelentes armaduras. 
Flores se arrodilla y da un cambio que pa

sa casi desapercibido para el público. 
¡Fué ejecutado taii sosaniente! 
Luego da una serie de lances, cerniéndose 

el bicho en la suerte y resultando el tercio 
«osóte y aburrido. 

El de Benjumea es mansurroncillo, y el 
tercio, que consta de cuatro varas, una buena 
del Broncista, no resulta todo lo lucido que 
fuera de desear. 

Palomino y Aguilita palitroquean por lo 
mediano, y nuevamente el cañt Gallito hace 
cesión de espada y muleta al valenciano 
Flores. 

Este comienza con decisión la faenilla; pero 
el toro ya está manife y no piensa más que 
en buscar la dehesa, sin hacer caso de la 
muleta del espada. 

La mansedumbre del bicho aburre al mu
chacho, que en cuanto tiene ocasión entra 
á matar y á «tenazón» suelta una un poco 
delanterilla que mata. 

(Aplausos abiindaiites.) 
Traemos buen vino. 

Cigarrero, negro, bragao, feo de cabeza 
y con los pitones muy desarrollados. 

Se nota en la gente de coleta una mijita 
de pánico, debido al desarrollo de los pito
nes del socio. 

Pero Magritas se encargó de deseugafiar 
á sns compañeros, haciéndoles ver cómo se 
puede torear á punta de capote y aguan
tar las acometidas de una res, por muchos 
pitones que ésta tenga. 

¡Ole los buenos toreros! 
Con mucho lío y sin qite pegaran al toro 

una sola vez los señores del castoreiío, se 
manda variar de tercio, con cuatro varas, 
de las que se salió el torito suelto. 

En banderillas, ni nos entusiasman ni nos 
aburren los jóvenes rehileteros. 

Final. Paco Madrid devuelve estoque y 
muleta á Gallito. 

Este abre la franela, y, ¡ eche usted tela ! 
La faena es movidísima, hecha con des

confianza, y... bueno, para no cansar á us
tedes, les. diré que el cañí se lía á pincha
zos y á puñalada limpia con el astado, y, 
después de cinco Kconvidás», se ve precisa
do á apelar al descabello, acertando al ter
cer golpe. (Pitos.) 

Nada más que algunos pitos. 
¿Decían ustedegí que este torero no tenía 

imigos?. 
Cuarto. 

_ Carahino, negro, bragao, -fino, alto de agu
jas y bien comattientado. 

Gallito da un lance de tijerillas y varias 
verónicas, perdiendo terreno en todas ellas 
y enmendándose hábilmente. 

EL público permanece silencioso. Primer 
tercio: Cinco varas, cuatro caídas y dos caba
llos muertos. Cantaritos cae una vez mala
mente y pasa á la enfermería lastimado. 

Gallito- coge los palitroques y coloca un 
par bueno; otro desigual, y, por último, un 
palito suelto. 

No hubo mucho lucimiento en la suerte. 
Por segunda vez sale provisto de esto

que y muleta Rafael Gómez, Gallito, j ' . . . 
i el delirio! 

Aplausos, aclamaciones de entusiasmo, el 
disloque. 

¿Pases? Dos naturales, buenos; dos de 
pecho, m.ejores; uno en redondo, terminan
do arrodillándose, superior, y varios de 
molinete, que tanto gustan á estos moder
nos aficionados. 

Media corta, alargando el bracito. 
Defunción de la res y ovación al espada. 

(Su!n«o. 
Medialuna, ensabana©, cárdeno; buen mo-

ieo y bien armado, 
Cuatro varas sin bajas que lamentar en la-s 

caballerizas y sin ver un sólo quite que nos 
entusiasme. 

Zurini y Aguilita banderillea» todo lo ma
lamente que pueden y saben, con lo cual 
.quiero decir que baten el record de lo malo. 

i Estos alrnas mías I . 
Flores torea desconfiado, sin ganas dé 

exponer la piel, como si fuera uno de esos 
toreros que están en la decadencia y pensando 
en la retirada i.. 

¿Y son éstos los nuevos doctores? 
Un pinchazo con todas las agravantes. 
Media una chispita cruzada y dobla la 

tes. 
(Palmitas á Isidoro.) 
Ésto se llama equivocar á \m torero. 

á servirse el té i queador ya pasado. 
v\os de esto-

)efunción de la res y algunas palmas, en 
honor del nuevo matador de toros. 

RSSUIVSEN 
¿ Se han divertido ustedes en los toros ? 

DON SILVERIO 

Eñ ¥ÍSTA ALEQUE 
Se lidian seis novillos de la viuda de Clemente, por 

Valencia, Torquito Chico y Vaquer». 

Cuando las cuadrillas hacen el paseo hay 
un Heno en el sol y bastantes claros en la 
sombra. 

P r i m e r o . 
Atiende por Carbcniezo, negro zaino y de 

poquísimas libras. 
A los primeros capotazos, el bichejo Se 

naja y e} respetable pide su sustitucióoii. El 
usía se hace el longui y canxbia el tercio. 

^Salén los éhicos de trinio, y bajo una llu
via de melocotones y almohadillas, colocan 
los pares de reglamento donde pueden, me
nos eu su. sitio. 

Y sale el Valencia. Su retrató está hecho 
diciendo que es-el anuncio de Matías López 
antes dé tomar el chocolate. . 

Pasa de muleta, con gran embarullamieutó, 
para un pinchazo malo y una entera ladea
da, y bajá, que mata. (Pitos y de 10 otro.) 

Segundo. 
CardosOf negro, cárdeno é idéntico al an

terior. 
Por no dejar mal á la señara viuda ni á, 

su hennanito, hace el primer tercio comu 
el difunto. Una delicia, señores. 

Manfredi é Iglesias dejan dos pares y me-' 
dio, mejor el primero. 

Torquito Chico, después de cambiar inl-
presioiies con su hermano, que presencia la 
corrida, brinda y se dirige á. Cardo-so. 

Con bas-tante jindama, áii alguinos pases 
con la de cobrar, y cuando al niño le parece 
oportuno, entra coii él correspondiente ar-̂  
queo de brazo, y la mete íoa/pero.. . en el 
cuello, 

El -bichejo, indignadísimo, sé áéüesta. 
(Pitos.) : ^ 

T e r c e r o . 
Le pusieron Galgueño, negro bragao y con 

más presencia que los anteriores-. 
Vaquerito torea á la vérónicia, estlfanido 

los brazos dé verdad y aguaiitando dé firme. 
Cuatro capotazos de los de á pie, dos sal

tos al callejón, y á otra cosa. 
El maestro coge los garapullos, y después 

de mucha preparación deja-un par abierto. 
¡ Te has lucido! ' 

Cierra el tercio Pajilla, tan mal como su 
profesor. 

Con la flámula se porta muy regularmen
te, pues aunque desconociendo lo que se trae 
entre manos, da pruebas de valiente. 

Cuando el torete junta las manos, entra 
recto, agarrando una casi entera, pero un 
poquito delantera, que da en tierra con su 
enemigo. (Ovación.) . 

Cuar to . 
conejo, negro zaino. • 
El aiiimalito sale con muchos pies y se 

dedica á correr de un lado para otro. 
Valencia lancea con gran movimiento de 

pean-as y... silencio. 
Después coge los palos y coloca medio 

par; repite en la misma forma y Magritas • 
es decir, aprenda á colocarlas como él y :en-
toiices hablaremos. Completa el tercio Sec^u-
rita Chico. *=. 

Con la muleta hace una faena tan sosa y 
embarullada como la anterior, y con el sable 
hace también uca tontería de cosas, á sa-
b.jr: una entera en el mismísimo cuello, un 
pinchazo infernal, otro de la misma má,Tca 
y el pcbíecito Conejo le vuelve la cara y 
pausadamente se acuesta. (Un diluvio de di
tos.) '̂  

Quinto. 
Eninlo y del mismo pelo que el anterior. 
Torqr.:to Chico lancea, bailándose á la vez 

FU íi.irroííi!. 
En una ocasión sale empitonado sin con-

Fcct.esjcias lamcutahles. 
Manfredi y PojiUa colocan dos pares que 

m fu Di fá. 
Y el hermano del ya matador de toros em

plea una faena de muleta que, por hacerle 
un favor, no detallo. 

Una entera, saliendo la .punta del estoque 
por la quinta costilla, y otra, también ente
ra, con salida por el brazuelo. Una tontería 
de matador tenemos aquí. 

El torito niuei-e y el respetable le ¡,ace una 
ovación con orquesta, que no tiene fin. 

Sexto . 
Molinero, negro salpicado y algo más gran

de que sus difuntos hermanos. 
Vaquerito sale á torearle de caca; peí o 

Molinero dice que nones y se naja' 
Chico del Cajón y Leoncillo parean -rc-^-

to y mal. V 
Vaquerito da um pase en el i , otro en el 

7 y otro en el 4. Ix>s tres muy malos. 
Con dos pinchazos incalificables y con una 

cijtera, pero asomando la punta del pincho 
por bajo, se deshizo de su enemigo, si así 
pueile llamarse 'á un animalito tan inncfi.te 
como Molinero. (Pitos.) 

ER ZEÑO MANÜÉ 

A ruego del concurso cogió los palos, y 
después de una preparación adornada, puso 
un magnífico par al cuarteo. (Ovación.) 

Más tarde, con el trapo rojo, vimos uno's 
pasca de molinete, cuadrar al toio y pcrfilar-
fic á dos metros de los pitones, para entrat 
derecho y clavar una .'.ol)erana estocada has
ta el prño en todo lo alto. (Ovación grande 
y oreja.) 

En el sexto dio media, dcfpués de lucirse 
toreando de capa. ¡Bien, muchacho! 

Los peones, en desorden ; el segundo toi'o, 
fogíueado, y el puntillero Moreno,' tomando 
el pelo )1 público. 

Para levantar toros, tiene la exclusiva. 
PEPE LVI 

Eñ TETyAN 
Est iba la Plaza lUna cuando los niños, con 

un lazo de crespón negro en el brazo, por l a 
muerte del Jaqueta, hicieron el paseo, para 
entendérselas más tarde ¿on los seis novillos 
de D. Federico Gómez que anunciaban los 
.carteles. ' : -

Los matadores fueron Luis Mauro, Fabián 
Cazorla y Manuel Salinas Romero. 

E l primero de éstos, fuera porque el bicho 
era un guasón de malas.intenciones, ó por 
lo que fuese, empezó á pinchar tan mal y 
tan repetidas veces, que se le dieron dos avi
sos, y después de aburrirnos, escuchó un lar
go concierto de pitos. 

De su segundo se deshizo con media caí
da. (Palmas y de lo otro.) 

Cazorla escuchó palmas por la muoi-te <1c 
su primero, y pocas ídem por la de su se
gundo. Y el joven y valiente malagueño Sa
linas llevó la voz cantante y excitó el entu
siasmo del público tetuani, toreando por ve
rónicas, faroles y de frente por detrás, que 
le yalieron muchas palma». 

POR 'lEI.ÉGRAVO 

E^ SAN SES: 
Machaquito, Mazzantirito v Rodolfo Gaona. 

SAN SisBASTiÁN 15. 19,10. 
Con buena entrada se ha celebrado la co

ñuda de toros anunciada para hoy, eu la que 
se disputaban, un premio de 5.00U .pesetas 
varios ganaderos. 

Actui.ron de espadas Rafael González, Ma-
chaquito; Tomás Alarcón, Mazzantinito, • y 
Rodolfo Gaona. 

Los loros lidiados pertenecían á las vaca
das de D. Vicente Martínez, Murave, Palha, 
Nandín, Parladé y Santa Coloma. 

Todos ellos estaban bien presentados y de
mostraron, poder y bra^ ura en los tres tercios 
de la lidia, sobresaliendo el de Parladé, que 
hizo en conjunto la mejor faena. 

Machaquito mató al primer toro de media 
estocada tendida y una entera buena, y al 
cuarto, de una corta tendida y otra buena. -

Toreando de capa, en los quites y con la 
muleta muy valiente y bien al banderillear. 

Mazzantinito estoqueó al segundo bicho 
mediante dos pinchazos-, una corta tendida 
y otra estocada entera, contraria. 

Fué cogido por este toro, resultando, afor
tunadamente, ileso. 

El quinto toro se lo brindó á Bombita, 
que presenciaba la corrida desde una barre
ra, y después de una faena emocionante, echó 
<k rodar al bicho de un pinchazo y una es
tocada delantera. 

Ovación y: regalo del brindado. 
Muybien. en banderillas y toreando. 
Rodolfo Gaona se quitó de en medio el ter-

:cier cofnúpfeto de' ún estóconazo trasero, y 
al sexto toro, de tres pinchazos y una es
tocada, delantera y caída. 

Recular toreando y superior con las ban
derillas. 

£ ^ LH GOHiliA 
Alternativa de Celita. 

CORUÑA 15. 2O,í0. 
Se ha celebrado la corrida á beneficio de 

la Asociación de la Prensa, vendiéndose to
dos los billetes desde primeras hoias de la 
mañana. 

El ganado de, Flores cumplió sin exceder
se, siendo fogueado el sexto por manso. 

Bienvenida estuvo bien toreando y en qui
tes, como así mismo.al banderiliear.. 

Con el estoque hizo lo siguiente' 
: Al segundo toro le dio un pinchazo hondo, 

media estoéádá ladeada, una perpendicular 
y um descabello; al tercero, un pinchazo y 
media estoc-áda ladeada, y al quinto, un pin
chazo,, ñiédia' perpendicular y media delan
tera. 

Celita, mató al primer toro, en- e! que to
mó la alternativa, de dos pinchazos, una es-
tiocada tendida y otra buena; al cuarto, de 
un buen pinchazo y una estocada superior, 
y al sexto, dé una gran volapié. 

EN fflUüeiM 
Vázquez y Bombita Chico. 

MURCIA 15. 19,40. 
Los miuras de esta tarde han Tesultado 

buenos: 
Vázquez y Bomba Chico, trabajadores-, 

afortunados al estoquear y regulares en su 
faena de muleta. 

Noylliada benéfica. 
BARCELONA 15. 19,45. 

_{5e ha verificado en la Plaza Nueva la 110-
Adllada, organizada por la Asociación de la 
Prensa á beneficio de las familias de las A'ÍC-
timas de Bermeo. 

La Plaza estaba ..adornada artísticamente 
y el lleno ha sido completo. 

Municipales á caballo han realizado un 
vistoso carrousell, siendo adamadísimos por 
el público. 

En general, la novillada ha resultado pe
sada. 

Los íio\nllos de Moreno Santamaría, man
sos. Uno fué fogueado. 

En el cuarto toro se promovió un gTan 
escándalo, pues el público pedía que se reti-
ra,se la res-, por ser deiufifijado mansa, y co-
nio_ no lo consiguió, arroió al ruedo una in
finidad de objetos y trozos de madera arran
cados de los palcos. 

La gritería continró hasta que terminó la 
lidia. 

Lívs espndas, que eran Dcnnnguí», Rodar
te y Rcsalito, estuvieron valientes, peio poco 
afortuna-Jos. 

Un soiciade torero. 

SEVILLA I¡. •^. 

Les novillos de Dionisio Dueño han resul
tado grandes, ,pero mansos, siendo fogitca-
dos des de ellos. 

Navanito, Belmonte y Varelino, regula
res. 

Al salir el cuarto toro arrojóse al ruedo 
un soldado de Caballería y dio varios pases 
de muleta; pero Navanito le invitó á oue 
se retirase, obedeciendo el soldado. 

¡POR Tlil^ÉtíEAFO 

O n a d e s g r a c i a , 

VITORIA 15. 18. 

Maniobrando en la estación del Norte un 
tren de mercancía,S', arrolló á un joven de 
diez y seis años, apellidado Hiuza, seccio
nándole ambas piernas. 

lili gravísimo estado ingresó en el Hosipi-
iíú. 

Arrollado poro! tren. 
VALENCIA 15. 16,40. 

El tren correo que llegaba á Alberique arro
lló á un individuo, causándole la muerte. 

Por haber descarrilado en Martos Verdes, 
llegó con cuatro horas de retraso el correo 
de Madrid. 
- No ocurrieron desgracias. 

Intereses locales, 
ToKTOSA 15. 77,10. 

El Ayuntamiento ha acordado gesionar, de 
acucado con el diputado á Cortes del di.stri-
to y la Cámara de Comercio, cerca ue la Com
pañía ferroviaria del Norte la continuación 
del depósito de máquinas en esta estación, 
que se había proyectado trasladar á Beni-
carló. 

El asunto es de vital interés para la po
blación por la gran cantidad de obreros que 
se empleaban en los talleres. 

Un explosivo, 

SABADELL 15. 17,35. 
A la una de la madrugada estalló un ex

plosivo en el jardín del cine de Recreo. 
Se ignora si guardará relación con el boy-

cottage declarado á los coliseos públicos por 
ciertos elementos. 

Un mitin. 
BlT.BAO 15. 23. 

En . el teatro Romea se ha celebrado un 
mitin, organizado por la Federación de las 
vSociedades obreras, con el fin de pedir al 
Gobierno una amnistía de presos por deli
tos sociales. 

Asistió escasa concurrencia. 
Entre otros oradores, hablaron los seño

res Perézagua, Alvarez Ángulo, quienes 
atacaron al Sr. Canalejas por no haber cum
plido sus promesas, tratándole de perse
cutor de los obreros. 

Se entregó un mensaje al gobernador pa
ra que eleve al Gobierno las peticiones 
obreras. 

El mitin ha sido un verdadero fracaso. 
—El comandante y la oficialitlad del cru

cero alemán llansa han concurrido, á un 
banquete en el Spiorting Club. 

Se brindó por la prosperidad de España 
y die Alemania. 

OTIGIAS 
Según El Siglo Médico, en la actual sema

na han continuado predominando las enfer
medades del tu|jd digestiyo, especialmente 
las enterocolitis, las indigestiones por abu
so (Je bebidas y frutas y los ataques bilio
sos. 

También han sido frecuentes las atiiigdali-
tis, las traqueobronquiti§ y las bronconeu-
monias. Los padecimientos crónicos del co
razón y. pulmones han causado alguna mor
talidad ; sin etribargo, ésta ha sido menor en 
Agosto último que en igual mes del año 
anterior. , 

En los niños, aparte de los desarreglos in
testinales, hay ca'sos de varicela, de saram
pión, escarlatina y de difteria. 

LAS "QgteCO-RO MANAS" 

Ocfeoa y De Riatz 
lucharán en Hadrid 

ÜN& GáüTA DEL LEdN DE NAVARRA 
Hace unos días publiqué en estas mismas 

columnas la noticia de que el campeón del 
mundo, Mauricio de Riaz, había aceptado 
el reto que le lanzó el formidable luchador 
Javier Ochoa, y que la lucha entre ambos cam
peones se celebraría en Madrid á primeros 
de Octubre. 

Esta noticia fué rectificada por algunos 
colegas en forma que no dejaba lugar á 
dudas. 

Pero ayer recibí una carta del famoso lu
chador español, contestación á una mía, en 
la que confirma mi noticia de que De Riaz 
había aceptado el reto de Javier Ochoa. La 
calta del león de Navarra dice así textual
mente: 

«Sr. D. José Trabado. 
Muy señor mío y amigo: Recibí la suya, 

que contesto en seguida. Estoy luchando 
en Barcelona, donde espero hacer buen pa
pel. 

De Riaz rae aceptó el reto, y lucharemos 
en Madrid del i al 5 de Octubre. Y'̂ a hemos 
depositado 2.000 pesetas cada uno en señal. 

Recuerdos á sus compañeros de E L D E 
BATE. 

Saludos de su amigo 
JAVIER OCHOA.» 

I Eh ? ¿ Tenía yo tazón al afirmar que muy 
pronto veríamos una artística lucha de «gre
co-romanas» entre los grandes campeones 
Javier Ochoa y Mauricio de Riaz? 

JOSÉ TRABADO 

t 
VINO PINEDO 

Hoy, después de la apertura de Tribuna
les, se verificará el solemne acto de descubrir 
la lápida que la Magistratura española dedi
ca á los funcionarios judiciales víctimas de 
los sucesos de Cullera. 

Dicha lápida se ha colocado en.el vestíbu
lo del Tribunal Supremo, y en ella se con
signan, con una sentida dedicatoria, los 
nombres del juez, el actuario y el alguacil 
que murieron cumpliendo con su deber. 

^ En la Univei-sidad de El Escorial, dirigi
dâ  por los PP. Agustinos, se cursan, ade
más de la carrera de Derecho, la prepara
ción para el ingreso en las Escuelas es^pe-
oiales de ingenieros de Montes, Agrónomos 
é Industriales-. 

Teatro d@ Sa Comedia 
La inauguración de la temporada en este 

teatto se verificará el sábado 5 de Octubre, 
con el estreno de la comedia en tres actos, 
de los henufinos Alvarez Quintero, Miindo, 
mundillo... 

He aquí la lista de la compañía, por orden 
a.lf a hético: 

Actrices: Alba, Irene; Alcalde, Carmen; 
Calvo, María: Carbonc, Adela; línríquez, 
María; Martínez, Julia; Palou, Maria ; Pé
rez de Vargas, Mercedes ; j'érez Fe, María; 
Sánchez, Dora; f-egura, Josefina; Soriano, 
Dolores; Villa, Cannen. 

Actores: Acevedo, Manuel; Asqneríno, 
Mariano; Barbosa, Augu.sto; Bnnafé, Juan; 
Caba, Manuel; Delgado, Fernando; Gonzá
lez, Manuel; íusúa, Manuel; Mendiguohía, 
Javier; Ortega, Rafael; Partillo, José; Ra.s-
che, Fernando; Romea, Alberto; S. del Va
lle, Vicente; Zorrilla, Pedro. 

Apuntadores: Francisco Jléudez, José To-
rregrosa y Rafael Sala. 

Director del sexteto: Pablo Baibero. 
Pintores" escenógrafos; Amorós y Blancas. 
La empresa tiene en su poder las siguien

tes obras nuevas, que serán estrenadas duran
te la temporada: 

Vn crimen pasional, comedia en tres actos, 
original de D. Miguel Ramos Carrión. 

¿Qué hacemos hoy?, comedia en tres ac
tos, original de D. Jacinto Benavente. 

Clodoaldo XXV, bufonada heroica, tres 
actos, original de D. Manuel Linares Ri-
vas. 

La pobre niña, comedia en tres actos, ori
ginal de D. Carlos Aruiches. 

Madame Pepita, comedia en tres actos, 
original de D. Gregorio Martínez Sierra. 

Eesa majestad, juguete cómico en tres ac
tos, en prosa, de r>. Joaquín Abatí. 

La autoridad competente, comedia en tres 
actos, original de Sinesio Delgsdo. 

Priviorosa, comedia en tres actos, de Flers 
y Caillavet, arreglada por Ignacio Alberti. 

DE TODAS 
PARTES 
POR TELÉGRAFO 

H u a v e oontpa t«rp«depo f r a n c é s , 
BURDEOS 15. 

La casa constructora Tyle y Bacalan ha> 
botado al agua el contratorpedero Coman' 
dante Bory, que será entregado al Estada 
en I<orient dentro de breves días. 

Un hijo del héroe del Tonkín, cuyo novAi 
bre lleva el barco, ha sido el que en la Ge< 
remonia de la botadura ha cortado las ama^ 
rras. 

Los cazatorpederos números 187 y 239 lian 
llegado hoy para practicar ejercicios de pi
lotaje y de tiro, después de cuyas pruebas 
regresarán á Rochefolrt. 

Huevo a e a d é m i c a . El ar lgen da l a 
r e v e l u c i é n . 

Río JANEIRO 1,5. 

Para la vacante dejada en la Academiat 
brasileña por el Sr. Rio Branco, ha sido ele
gido el St. Lauro Muller. 

Los periódicos publican una infonnación 
de La Asunción, en la que se dice que el 
nuevo niovimieuto revolucionario tuvo- s» 
erigen en el interior del Paraguay. 

La as iuaoién e n Méjioa. 
NiJEVA YORK 15. 23. 

En Inaray circula el rumor de que una 
contrarrevolución estallará mañana, día aiii 
versario de la independencia del Ejército fe
deral. 

El embajador de los Estados Unidos ha 
telegi-afiado que los americanos que están 
en Méjico temen los disturbios que pudiera» 
producirse dicho día, cuyo resultado sería él 
asesinato de los extranjeros. 

Un despacho procedente de Méjico anuncia 
.que numerosos manifestantes silbaron al ge
nera] Madero, aclamando al nuevo presi
dente. 

SALTO DE AGUA 
Con fábrica eléctrica qne da luz á cin
co pneblos, y de hiarinas para 10.000 
Itilos. En perfecto estado y 8uscepti-< 
bie de grande y fácil aumento, se 

vende. 
DIRIGIRSE A ESTE PERIÓDICO 

iOERTE DE JAQUETA 
En su domicilio de la calle del Olmo ha 

fallecido ayer el novillero Antonio Giráldez, 
Jaqueta, de cuyo desesperado estado dába
mos cuenta en nuestro último número. 

Este desgraciado torero, valeroso y entu
siasta por su arriesgada profe.sión, tenia 
veintiocho años,, y.desde los doce venía de-
dicánd.ose al toreo, donde llegó á obtener uní 
merecido concepto de seguro estoqueador. 

Hace ocho años que apareció en Madrid, 
y el 27 de Agosto de 1905 debutó en la Pla
za madrileña. 

Después ha toreado alternando con todos 
los novilleros, y últimamente en América 
cosechó muchos triunfos, de que dio cuenta 
la Prensa de aquellas Repúblicas. 

En el año actual llevaba toreadas 20 no
villadas. 

El entierro, del infortunado Jaqueta se ce» 
lebra ho\-, á las cuatro de la tarde. 

Descanse en paz. 

UCESOS 

wsg''w^!j!3^-g-<^ -»~<fg^aga3!ia5iatHBwtaw 

Ni 

FISSPARABí 

iS TREYÍJAiO 
SES S y E FRESCQS 
IS siri catan AaTiFíCini. 

A 695 ascendieron los traslados de domici
lio verificados en Madrid desde el 25 al 31 de 
Ase-lío último, resuHpndo á 99 por día, cifra 
redo-i-'!-^. 

El distrito que figura con mayor número 
es el dv; eliaiíjljeií, 135; el meuor número co
rrespondió al de I1 Inclusa, 39. 

Desde i.° de Enero al 31 de Agosto, apa
recen registrados 17.794. 

iCIA 

19,15-
que han 

Eü WALEI 
Los tres espadas, cogidos. 

VAI,ENCIA 15 
Se han lidiado toros de Ribes, 

resultado mansos. 
Matalón Limeñ^ II , Cuco y Manchado, 

que estuvieron metiianos. 
Cuco recibió en el segundo toro un vare-

tíizo en la ingle; Limeño y Manchado fue
ron cogidos por el tercero 3- sexto, respecti
vamente, presentando conmoción. 

FJ cuíirto- toro tuvo que ser devuelto al 
ciorral. 

EH BILiSAO 
Pacorro é Hipólita. 

Bn.BAO 15. 19,15. 
La novillada ha resultado entretenida. 
Los bichos de Carreros fueron noblotes y 

manejables. 
P-aoorro é Hipólito, estuvieron m,uy luci

dos toreando y con las banderillas, siendo 
aplaudlsimos. 

Con el estoque no tuvieron igual fortuna; 
pero se k s vio valentía y deseos de agradar! 

E l ÜALATAYUP 
Torero moribundo. 

CAI.ATAVÜD 15. 19,35. 
Fcrnatulo de la Venta, bien con el capote. 
Al pasar do muleta al primor toro sufrió 

una cornada en la legión glútea izquierda, 
de diez centímetros de profundidad por cin
co de extensión, con perforación del recto. 

Se le ,pi acticó la primera cura en la pla^a 
desde donde se le trasladó al hospital, don
de se le practicará una difícil operación. -

Su estado es tan grave, que se temie un 
pronto y fatal desenlace. 

Para cubrir la vacante producida por el se
ñor Linares Rivas en la Junta directiva de la 
vSociedad de Autores Españoles, ha elegido 
dicha Junta, usando las atribricionesi que le 
concede el art. 16 de los estatutos, 'á don 
Joaquín López Barbadillo. 

Hoy lunes, en el tren de las cinco y 
diez y siete de la tarde, serán conducidos á 
Mondoñedo ios restos del autor de la Albo
rada gallega, D. Pascual Veiga. 

"GACETA" 
SUMARIO DEL DÍA 15 

Presidencia del Consejo de ministros. 
Real decreto (rectificado) disponiendo que 
por los delegados de Hacienda se proceda 
á la revisión de los expedientes de caducidad 
de concesiones mineras incoados en virtud 
de lo dispuesto en el párrafo segundo del ar
tículo 2.° de la ley de 29 de Diciembre de 
191 o, siempre que haya existido reclamación 
ó protesta por parte de los concesionarios 
de las minas caducadas. ̂  

—Otro declarando no ha debido suscitarse 
la comj)etencia promovida entre el goberna
dor civil de Zaragoza y el juez de instruc
ción de Belchite. 

—Otro ídem id. id. la ídem promovida en
tre el gobernador civil de Cádiz y el juez de 
instrucción del distrito de Santiago, de Jerez 
de la Frontera. 

Ministerio' de la Gobernación. 

lí uíuma iL mnnm 
Tara, concurrencia del elemento militar á 

la conmemoración del centenario de las Cor
tes de Cádiz y de la institución de la Orden 
militar de San Fernando, se ha dispuesto lo 
siguiente: -

•Quedan invitados á dichos actos: 
Los capitanes generales del Ejercito. 
Los generales, jefes, oficiales y clases é in-

divid-aos de tropa de todos los Cuerpos é ins
titutos que estén en posesión de la cruz de 
vSan Femando y cualquiera que sea su situa
ción actual de activo, reserva ó iretifados. 

El Consejo Supremo de Guerra y Marina, 
los comandantes generales de Alabarderos 
é Inválidos, los directores generales de la 
Guardia civil. Carabineros y Cría Caballar, 
el inspector general de los establecimientos 
de instrución é industrias, el vicario general 
castrense y la inspección general de las Co
misiones liquidadoras del Ejército remitirán 
directamente al Estado Mayor Central, con 
la mayor urgencia, relación nominal del per
sonal de sus dependencias que, estando en 
posesión de la cruz de San Fernando, deseen 
asistir á la conmemoración de la Orden, co
municando á dicho Centro si no hay ninguno 
que se encuentre en dicho caso. 

Análogos datos remitirá el subsecretario 
del ministerio de la Guerra por lo que afecta 
al personal de las Secciones del ministerio 
y Centros que de aquél dependan. 

Los capitanes generales de las regiones 
y distritos y gobernadores militares exentos 
remitirán también directamente al Estado' 
Mayor Central análogos datos por lo que 
afecta al personal que resida dentro de su re
gión. 

IvOs invitados harán el viaje á Cádiz y 
regreso del mismo por cuenta del Estado, y 
durante su permanencia en dicha capital, 
que Será de cuatro días, serán alojados por 
la Comisión del centenario. 

Asistirá á dichos actos un piquete por 
cada uno de los Cuerpos que tengan en sus 
banderas ó estandartes corbatas de San Fer
nando. 

Dichos piquetes estarán compuestos del 
jefe del Cuerpo, un oficial abanderado, un 
sargento, dos cabos, un corneta y ocho sol
dados, todos desmontados, cualquiera que 
sea el Arma ó Cuerpo á que pertenezcan. 

Asistirá también un oscuadi'ón del regi
miento de lanceros de Villa viciosa, dos com
pañías y dos escuadrones de fuerzas regula
res indígenas de Melilla y una coniiiañia de 
moros de Ceuta. 

Oportunamente se darán las órdenes rela
tivas á la marcha de las fuerzas é invitados. 

E! impuesto de inpiüiiate 
Aypr, último día del plazo para el pago 

voluntario del impuesto de inquilinato, fué 
tal la aflneucia de coiiírin-jyentcs, que, á pe
sar de haber estado abiertas todas las ofi-

Real orden -ciñas de recndación, fué imposible despachar 
desestimando el recurso de alzada interpuesto] ^ todos, producioulu ello las naturales recla-
por D. José Lloret y Llorens v declarando | míiéiones. 
que el Tribunal se atuvo á "lo dispuesto Enterado el alcalde, ha dispuesto que has-
ai no admitir al recurrente para verificar: ta el jueves de esta semana continúen abier-
cxamen. tas las oficinas de recaudación, con objeto 

Ministerio de Fcmento. Real orden dispo
niendo se ejecuten por administración las 
obras del camino vecinal de Venta de la 
Salve á la carretera de Torrelavega á Oviedo. 

de evitar que vayan al apremio y embar.",o 
aquellos contribuyentes que, contra su volun
tad, no pudieron reosger sus recibos en el 
día de ayer-

Las ai*mas da ffuegai 
Ayer tarde, y después de ser curado en 

la Casa de Socorro sucursal del distrito de 
la Inclusa, de una herida de arma de fue
go en el brazo derecho, de pronóstico reser
vado, ingresó en el Hospital Provincial e l 
jornalero Demetrio, Marcos San José. 

Dicha lesión se la produjo, según inani-* 
festó, al disparársele Una pistola ^ que estaba 
examinando. 

En el inmediato pueblo de Navas del ReM 
se hallaban jugando ayer mañana en l a 
cuadra de su casa los hermanitos -Antoni» 
y Olegario Peral, de nueve y ocho años, 
respectivamente, cuando un cochino que s« 
hallaba sujeto á una cuerda mordió al niño 
Olegario en el vientre, produciéndole una 
herida que fué calificada de muy grave pon 
el médico de la localidad. 

H e r i d a ee« piñt i . 

En lá Casa de vSocorro del distrito de I03 
Cuatro Camnios fué curado esta madrugada 
de dos heridas de arma blanca en el se
gundo y séptimo espacio intercostal dere
cho é^ izquierdo, respectivamente, el pocero 
Quintín López, de cuarenta y ocho 'años, 
siendo calificado su estado de pronóstico re
servado, pasando después al Hospital de la 
Princesa. 

Las heridas se las produjeron en riña eit 
un merendero de la citada barriada, igno
rando el nombre y apellidos del agresor^, 
aunque lo conoce de vista. 

Sin duda el estado de alcoholismo én que 
el herido se encontraba fué causa de que 
al prestar declaración no supiera la filiación 
de su agresor ni las causas de la riña. 

A la hora de cerrar nuestra edición, .el 
Juzgado de guardia se constituye en el ci< 
tado Hospital para interrogar al herido.-

{sSaei*te p a r un r a ^ a . 

Durante la tormenta que se deseacadenál 
anteayer mañana en el pueblo de Colmenar 
de Oreja, fué muerto por tma chispa eléc
trica el niño de doce años Emilio Blanca 
Cruz. 

Un r o b e . 
El dueño de una camisería establecid'a enl 

la calle de la Montera, -se presentó esta= 
madrugada en la Comisaría del distrito del' 
Centro, denun<;iandb que le habían sido ro
badas de la caja 7.000 pesetas en billetes 
del Bauco, que tenía depositadas para efec
tuar un pago. 

El comisario mandó un inspector y dos 
rigentes, los que, después de paacticar un 
detenido reconocimiento en todo el local, 
yieron que ni los cajones ni las puertas 
presentaban fractura alguna. Los géneros 
se hallaban todos revueltos. 

El dueño vive en un entresuelo úe la 
misma casa donde se halla establecido. 

Una tSenunefai 
D. J. R. presentó ayer una denuncia en 

el Juzgado de guardia contra D. M. R. R., 
exagente de una Compañía aseguradora, 
por haberle satisfecho la cantidad de mil 
pesetas y los intereses correspondientes que, 
mediante pagaré, le entregó hace un año. 

vSegún el denunciante, el D. M. R. se de
dicaba á pwlir cantidades, á pretexto de 
omplcarhis en negocios meicantiks, ascen
diendo las cantidades pedidas y no devuel
tas á 125.000 pesetas. 

ROGAMOS A NUESTROS SU8CRIPT0RES 
SE SIRVAN MANIFESTARNOS LAS DEFI 
CIENCIAS QUE HALLEN EN EL REPAR-

TO DEL PERIÓDICO. 
«EL DEBATE» DEBERÁ REC1SIRSE AN-

iTES DE LAS NUEVE DE LA MAfiANA. 
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EüELUYARGASYaiiáSO 

Santos Eogolio, SÜA-IÍIUO, 
GiWiuniaru), Abundio, Míiiria-
no y Juan, laár-tirüs; San Ni 
niauo y lioalo Juiín. ilasíivs, 
oonlesotes, y Santan F.uroipJa, 
virgea, y Lmcía y Bt'bassctátw 

3o gana eí Jubileo do C-ii»r 
renta Horas en la jvuToquii» 
üe Nncfttra Soñot-a do las An-
gustke (eaflo da Kiego, 3), y 
habrá .eolciaüo íuutióu á ia 
Beata Juana do Arco, fxA\-
caudo ol señor cura pirroco; 
por la tai'ds, á las cinco, ast-n-
ción, rosario, proeoí, procesión 
do resMrara y aalve. 

En los Sol-vitas (plaza do San 
Nicolási., omyüüza Bolomiio soi>-
tonario á Nuestra Señora il<' 
los ©olores, ídondo orador on la 
misai, "& la-s diez, D. Tiopo Ba-; 
UcateFOs, y por la lardo, i las 
Duatro y mpdiis, B. Antonio 
Garof» Cano, arciT>roRto do la 
Sant* ígfoiia Catedral do Tny 

En ia parroquiu, do Nuestra 
Señora de loa Dolores) (San 
Bornardo, 101 y 103), y pjodi 
cara, solo por la tarde, á las 
Bcis, D. Mariano BeriPíliclo. 

En la ipílosia. do Sicrvas do 
Marfa (pl'i^a do Chn.mlwrO, 
(dom ft Nuestra Señora do la 
Salnd. 

En la V. O. T. do San í'rau 
cisco (callo do San Buenaven
tura), continúa novena á la 
rraprenión do laa Tjlasaa do San 
Pranoisco, y Forá. orador, po! 
la tartlo, á \ñ» cinco, D. Igna. 
ció Jiméne?;. 

En el Cristo do la S.iJiid, \af 
cultos- como tctl-03 los limos. 

En ol do San Ginés, al n.no-
chopor, ojorcioios ; predicará[ 
D. Angol Nifll-o. 

Da. misa y oí5eio son de 
Sant-OB Cornelio y Cipriano. 

Visita de la C<irto do Starfa. 
VuíBbra ycíiora del Ciririen cu i 
BU parroquia, San Jo--,ó, Santia-
pro. San SebaPtián, S:i.n Ju-it-o, 
ñsxiim. Torosa, Santa Bárbara, 
r!r«»G«i)C¡()ii. San Pascu.il y les 
Paulos. 

Espfritii Santo : Adoración 
Vocturna. 

Turno : La Inmaculada y 
6antiago. 

(Este perlóriíoo so publica con 
tensura eclesiástica.) 

BOLSA DEL TRABMO 
DEL CENTflO POPULAR CA

TÓLICO DE LA INiViA-

eULADA (Atocha, 18), 

MADRID. 

A G E N T E D E N S S O C I O S 
y h a b i l i t a d o d « C l a s e s ^ a a ^ v & s 

Ckihro de Créditos de üUranmr 
l^tresantaclán d« Ayantamteirtes 

ADMINISTRACIÓN DE FINCAS 
BSLocAeiéfa Qs GAPÍTM-E» 

C»9«i|>ra7 v e n t a úo jpapal d » l Estatúo 

Creetiá». de sxü^eSáexOiiaa eia. saüieAtstd 
d e 

p e n s i o n - e s c i v i l e s y m i l i t a r e s . 

San Mateo, 15 dspfícado. 2." 
MADRID 

Ori^XisXjXÜ ^ S < , ^ X j y ^ • X ^ ^ x ^ i X j ^ d r a i A 

s traBatiaiitii^fis 
p a r a el Brasi l y l a Argen t i na 

Ornamentos de iglesia 

Sur t ido especial en toda clase de a r 
t i cn los p a r a el cu l to d ivino, 
J P I l í A N S E C A T A J . . O G « S Y M I T E S T I f t A ® 

"LA CAMPAÑA DEL RIF" 
P O R 

^ ("CURRO VARGAS") 

i 

Esta obra, á la quo los actúalos acon
tecimientos del Impei'io marroquí prestan 
indudable actualidad, se vende en el 

Kiosccs d8 EL DEBATE, 

S@i>v9®io «9d las isnf ioptanies l íneas pos ta les ¡'ialiasias 

ITALIA y la LIQURE: BRA3IL1ANA 
Frdslmas safyas (salvo cancelaciéa ó variación) FAR^ S^IJTOS V BUEHOS JilRES 

El paquete postal 

BOL.OQNA CCSOIDI© héüoe^ 
de Ja-Compañía «Italia» se espera en Gibraltar ©1 día 17 de Septiembre y saldrá el mismo día. 

ML patjHott) postal 

QARÍBAL.DI C<áoiD!® hélice^ 
portoneclonte á la «Ligure Brasiliana» se espora en Gibraltar el día 21 de .Septiembre y sal
drá el mismo día. 

Precio del pasaje en tercera clase, 150 pta& 
EstiQS paqis@t@s »i® in^iasotasa en la tpaves fa saaás qae de IS h 14 «lías» 

Trato irimojoi'able, alumbrado oléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 
abundantísima, médico, medicinas y enfermería, gratis. Telégrafo Marco.ni. No se necesita 
documento alguno i^ara el embarque, exceptuando la cédula personal. » 

Puedo reservarse la cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, que 
so .contostará en ol mismo día de su recibo. 

Fars carga, pasaje ó m.% laíaraGs, aasdaso á J u a n . G a r r a r a é H i j o s » — A O - B W T S B . 

Línea f ío Fllisiinaa 
Treeo viajes anuales, arraneando de Liverpool y haciendo las asoalaa do Coruña, Vigo, 

Li«boa,Cádiz, O.irtagona, Valenoia, para «alir da B.trosloua aada cuatro miérooleg, 6 sei: 8 
y 31 £nero, 28 Febrero, 37 Marzo, 24 Abril, 22 Mayo, 19 Junio, 17 Julio, 14 Agosto, 11 Septiem
bre, 9 Octubre, 6 Noviembre y 4 Diciembre; direotamente para Port-Said, Suez, Colombo, 
j^.nK9p9r«, Ilo-Uo y Manila. ^Ui4i(3 d« Manila oidíi cuatro martes, ósea: 23 Knero, 29 Fe
brero, 19 Mftrze,^C Abri4,14 Mayo, 11 .TunJQ, 9 JaJ to ,^ Atóate, t Septiembre, 1 y 29 Octubre, 
26 Noviembre y 24 Diciembre, directamente para Singapore, demás escalas intermedias qu« 
S la ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje pxra Cádiz, Lisboa, Santander y Liverpool, 
Servicio por transbordo para y da los puertos de la oogti oriental de Aírioa, da la Indis», 
Java,Sumatra, Cliina, JaptSn y Auttr.alia. 

Línoa dio Motnr-Yoi^, Cuba y Méjieo 
Servjeio mensual, saliendo do Genova el 21, de Ñapóles el 28,4e Barcajo&a el 36, do Mála

ga el 28 y de Cádiz «I 30, dlreotamenta para New-Yorlc, Habana, Veracruz y Puerto Méjico, 
Itiegraao de Veraeruz ol 27 y da la Habana ol 30 de oadi mes, .direotamento para New-Yorlr, 
Cádlz, Barcelona y Genova. Be admite pasaje y oarga para puertos del Pacíflo, coa transbor
do e» Puerto Méjieo, así como para Xampico, con transbordo en V«racrux. 

Línoa da Vonexuola-Ooíomlila 

al proeio de TRES pesstas 

LOTERÍA Nüil'L 14 
Antigua de Santo D»in!n^o, Su nuevo adminisfrader, 

José Manzanera rernile á provincias y extriuijere billetes de 
tod«s los sorteos y de Navidad. Piaza ele Santo Dümin-
¡a^ 15, Madrid. 

Ayudante 0. P. Proparaeión por Ingonioros, 
Aead." Nieto, Jaoomotrezo, 

Solicitan trabajo. 

Un oonlable, ordenanzas, 
porteros, «chauIfeuRí», un ca
jista -y un gua/rnecodar do au 
tomóviles. 

Profesor do violín, solíco, har 
monía y composición, da !c:-, 
3¡on<a en pu ca-ía ó á doniic' 
iio. 

Las ofoitas serán dirigida.s al 
señor jcfo do Onta Bolsa. 

GAFAS Y LFPITES 
Garai i í la ab.'jMluia 

ANTIGUA CASA 

OBRAS ESCOGIDAS 
OE 

"El nUm± RAicío 
Coleccionadas on dos tomos, constituyen 
un caudal de conocinjíontos, que instru

yen tanto como deioitau. 

Mi^B^-s i§© EL BEBMTE 
• Precio de los dos tomos: CINCO psssías. 

iiiges^i©i*E^s isTii^iist 
Prepiraoidn por Inganiero.5 ludustrialaa. Aoademla Nieto 

Jaojmetrezo, 69. 

VARA Y i-ópsa: 
5, P ü i P i e i i a E , Sí nm 

P E M D T- i r i I lM3 UHATI3 lií> 
I.A AGliltiOIA Dl-i 

immi 
Plaza iaiiiís,̂ , V dclis. 
yeiiconiraréis deiouen-
tosdoaeon-jcidoa en ar
tículos i n d u s t r i a l e s , 
aniinaios, e-iquol.aa do 
defunción, novenarios, 
aniversarios, vallas, te
lones y en tod 1 olaso de 
publicid.d. Agencia di
recta para los anuncios 
luminosos, transi'orma-
bles, do la Puoria dol 
Sol. Pedid tarifas 
A la essa 9B&A« «contí* 

uilc» Ue Madrid, 

CARRERAS. r^slüTARES 

&*a 
•'^y^^ 

ñ^ESSMi, m. 

^%^ ú 

mm^Mm 

Sa a d u i l t s u anuncios y s\ia-lg 
cripoiones on ¡a AOmlnla-,^ 

Iración do oste periódi'30. 

Esta casa, en 14 años quo lleva de exis-
íoncia, ha ingresado todos los ai"íos el 80 
por 100 do los alumnos pi-esentados corno 
mínimun, resultado debido al motodo in
di vid ualista on ella soguirío con todo ri
gor. Excelente internado ostiidio en la Aca
demia p'ara los cxto'nos vigilado por un 
profesor, interesa mucho á todos los pa
dres conocer las condiciono,? de esta casa. 
So facilitan reglam^ontos y detallos á to
das horas; proi'esorado competeníísimo, ffl 
compuesto de Jefes do E. M., Artilloría é ^, 
ínl'antena; todos han sido proi'esoj-cs en 

p larí AGii.doinias de sus Armas ó Cuerpos. 

Eervieio inonsuai, saliendo de Barcelona el 10, el 11 do Valencia, el 13 de Mílaga, j da 
Oádizol lá de«ada mea, direetame-ntapira Las Palmas^ Santa Cruz de Tenerife, Santa ü r u i 
de la P.alma,Puerto Rioo, Puerto Plata (taoultatlva'). Habana, Puerto Limón y Colón, de don-
desalen los v.ipores el 12 de cada mes para Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello, La Guayra, 
etc. Se a-dmite pasaje y oarg.i para Veraeruz y'rampioo,oon transbordo en llábana. Combina 
por el ferrooarril de Panamá con las Compañías de N.avegaO!dn del Pacíñoo, para cuyos puer» 
toa admito pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. También carga p:ira Maraca!, 
bo y Coro oon transbordo en Curasao y para Ciimaná, Carúpano y Trinidad eon transbordo 
en.Puerto Oa bella. 

Línoa de Buonoa ASi»eB 
Servicio mensual saliendo accidentalmente de GSvova el 1, de Barcelona «1 3, de M-ilagn 

el 5 y de Cádiz el 7, directamente pitra Santa Cruz d« Tenorifo, Montevideo y Buenos Aires-, 
emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo el 2, directa-
monte para Canarias, Cádiz, Barcelona y accidentaimenle Gávova. Combiuaolóu por Irán» 
bordo en Cádiz oon los puertos de Galicia y Norte ds Espaila. 

Línea de Faenando Púa 
Bervioio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante el 4 y d« 

Cádiz el 7, dii'outamsnto p.ira Tánger, Casiblanca, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz do Ta-
neri-fe, Sijnta Cruz de la Palma y puertos do la costa occidental de África. 

Kegro.so de Fern.indo Vóo ol 3, haciendo laa escalas de Canarias y de la Península Indioa' 
das en ol viaje do ida. 

Trabajos de remiendo, desde los más bara- ®\ /9 

'̂ "" " " f 
tos á ios más iujosos. * Grandes ediciones. 

Las más modernas máquinas de imprimir, -5 
planas y rotativas. * Los últimos modelos 
de linotipias,, encuademación y estereotipia. 

aclo áe LA GACETA D£ l HORTE ^ 

Estos va p;->re3 admiten o irga en las eondioionos más favor .ibloi y pasajeros, i. quienes la 
Oompañíadi alojaiiiiento muy cómodo y tr.ito 8.ímorado, como ha acreditado en su dilatad» 
Bsrvioio. Hebijiia á familii.s. Precios convencionales por cimaroto.^ do lujo. También sff 
admlieoirga y se expiden pK3!Je3par.i todos loa puertos del mundo, servidos por líneas 
regulares. La Empresa puoda asegurar las moroanaias quo so emb.irquen en sus buques. 

AVISOS IMPORTANTES.—-MEehajasi n u l o s fletes <te oxi>oi-t.-í«i<í«.-—La Compañía hjO« 
rebajas de 30 por 100 on loa íiotes do dotormin idos artículos, da acuerdo oon las vigsnteg dis
posiciones para el sorvieio do Comunicaelonoa ¡naritimaa. 

Seivlcl»acomerciales .—Li Sección que do os'os Servioios tiene establecida la Comp',» 
fiía so encarga de trabaj lí" on Ultramar loa muestrarios que le sa ,n enrrog ;dos y do la coló-
(jaaión de loa artícalos cuya venta, como ens \yo, deseen hacer los espurtiidorea. 

Línea de Gut&ia y Méjioo 
Servicio mensual 6 Habaní, Veraeruz y Tampico, saliendo do Bilbao el 17, de S.intander 

el 20 y de Coruña ei 2Í, directamente para Habana, Veraeruz y T mipioo. Salidas do Tampio i 
el 13, de Veraeruz el 36 y de Halbana el 20 de e ida mos, direetamento para Coruña y Sautan» 
der. Sa admito pasajo y carga para Coataflrme y Paoiflco, oon Iranabordo en Habana al vapor 
do la línea de Vonozuel.i-Colombia. 

Pora este servicio rigon robij ig espaciales en pasajes da ida y vuelta y también preeioa 
convencionaies i^ara camarotes de luio. 

VELAS DE CERA PARA EL CULTO 

^ ÜHeOÜLñTES ^ 
QUmTÍÍT EÜIZ DE GAUÍTA 

fÜEUCARRAL, 5% MADRID 

OBHAS aU£ S£ VENDEM 

Ómnibus á las estaciones 
Por uu servicio para una aola familia y un solo domiolUo, 

basta seis personas y 100 kilogramos da equipaje, á la* evta-
eiouea del Norte j Mediodía 6 vicovarsa, tres peseta*. 

^ ^ AVISO ^̂ íU^ 
latoreía á lof que viajan no eonfnndir el despacho que tie

ne establecido esta Casa en la ealle de Alcalá, núm. 18, Sr. Ga-
rrouste, con ol despacho de las Compañías, pat- eneontrarga 
grandes ventajas en el servicio. 

A v i a o s : A l c a l á , 18 .—Telé fono 3.283. 

i ^ g S 

Ijlamaraos lo aten 
ción sobre e s e nuevo 
reloj, que seguran.en
te aorá «precisdo por 
todos los quo SU3 oeu-. 
pao!ona-j les exigesa-JDisoiirsos p r o n u n c l a d o s e n 1 
bor la hora Hju do no, í 

P 

l'SkWíAM M » ¥ E » A i > l 

che, lo cual so eonsi 
gu3 oon ol mi,5!»"o sin. 
neoe.?!dad do recurr ir 
iS carillas, efs. 

Este nuevo reloj iie-
Bo en au s.ilera y ma
nillas u n a compoíi-
esón RADIUM.— Ra 
dium, raate.'ia mini-
ral desciíbiarta liaee 
algunos años y que 
hoy vale SO millones 
el kilo aproximada
mente, y después de 
muonoa esfuerzos y 
trab.ijo:3 es h i podido 
conseguir aplicarlo, 
en íntima oantidid, 
sobre 1 iS horas y m.",-
siiilas, quo permiten 

ver porreotamanio las 
lior-is (le noche. Vei 
esto reloj sn laobsou 
ridad es verdadera 
mentó una maravilla. 

Gran fasliiüad da ia Casa á las señores sacordoíes 
para adquirir esio reíoj. 

vela
da do 1). M. Monéndcz y Pelayo. 

:Las Antiguas Cortos j El Mo-
doj'no Parlamento», por M. de 
jJofarull 

Curiosidades do O. I.imk*. . , . 
:T.os Trapcnsos», por Elpidio de 

Mier 
:La Rovelacióu», conferencias del 

P. Bonisa, cu San G-inós. . . . 
rCantoñ a la Tradición», por Egus-

quisa , . . . . 
rjja Trata de Blancas» iior Záanuol 

de COSÍO 
:;La Autenticidad delJáuriguí» por 

el Marqués de Gamarasa . . . 
cíLa Ciencia Tomista», publicación 

mensual por los PP. Bominicos. 
sFiiosofia de la Belleza», por Anto

nio González, padre Dominico , 

SiEOlTieS TILEBES ^Sl esoolíOF 

TI 

3 
3 

6 

2 

1 

2 

50 

70 

2 

5 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 

Para !a corraspandEncIs: VIDENTE TENIA, ssBuitor, Valencia 

LA PRENSA 
I üiiiiiciii DE ñmm 

éií 
L 

PADRE^iRERA 

ieitoíeíleí 
sylQ DO seré 

ii 

En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
rn@da extraplano 

ídem, máquina extra, áscora, rubíes 
ün caja de plata cen máquina e.xtta de áncora, 15 ru

bíes, decoración ai íística ó mate. < 
En 5s B y S plazos, ruspcctivasiicnte. 

Al coa t ado so haco ana rebaja de un 10 por 100. 

SS 

m PBQPmrñum 
E M I E I O üQI^Omil^A 

La más antigua do M.ulrid. Prooiog sin compatencia para 
?iSe iüaR'Jan por correo oertifioados con aumento (¡2 1,.50 ptaslanunoios, reslumus, noricias, esquelas, aniversarios. 

Sg admlfsn s í iser ipdones psra EL DEBATE 
en es ta kiosco. 

Igencía de püMiciéad STORR 

LniiOCSOf íes jacomerrs^©, loJ 

Este título sugestivo, correspon
de á un admirablo tratado, en que 
la pluma del sabio jesuíta, padre 
Cirera, da á coriGcer cosas admira
bles y curiosísimas, prcducto de 
un esfuerzo constante, al que auxi
lian todos los medios de investiga* | 
ción científica, reunidos en el Ob
servatorio del Ebro (Tortofca), 

Puede atíquirlrse en el 
Kiosco de EL CÉBATE, 

al precio de UNA peseta. 

i Carmen, 18. TslifiHio 123. 

Combinacionoa eoouó-
mio.is do vario» perlódi-
tos. Pídanse tarifas y pre-
S',ipuestoB de publicidad 
p i r a Midrid y provin 

§ oías. Grandos descuentos 
en esquelas de defunción, 
novenario y aniversario. 

ESPECTÁCULOS 
PAi^A HOY 

CÓMICO.—A las 6 y !i8.—E 
refajo amarillo (2 actos, de-
ble). — A las 10 y 3[4 .— La 
reina del Albaicin (a actos, 
doblo). 

OSRVANTBS.—A las 10.—Zar 
Zamora.—A las 11,— Canción 
do cuna (2 actos, doble). 

BEKAVENTE.—De 6 á 12 y 
llü. •—Sección cont inuada 
oinsmatóxraío. — Todos los 
días estrenos. 

COLISKO IIÍPERIAL.—(Con
cepción Jerónim», 8).—Do» 
gr ndes seccionas de pelícu
las de 6 l i S á S í\i y de U 118 
£ 12 ll'2. ültiraafl novadadsi 
de las principales marcas do 
Europa y América. Todoslo» 
días cambio de programa. 

PROTÍTON CEIfTRAL.-A las 4 
y l |2 .—Primer partido, á 60 
tantos. — Fermín y Marqiil 
nes (rojos), contra Gómez j 
Lurrin ga (:'zules). — Sejtuai 
do, á 30 tanios.—figozeué * 
Millán (rojos), contra Emí 
lio y García (azules). 

F o l l e t í n d e I31L l í S 3 1 1 A T E (134) 

por CARLOS DICHEMS 

Cualquie^ra quo hubiera podido ver el 
lecho agitarse en esta.s convulsiones de 
risa, y la roja y robtista cara del moco-
Ion de! Vovkshire aparecer de vez en cuan
do cutre doü ,'jíibanas romo nn hipopótamo 
qitc viniera, á respirar á la .superficie del 
a.^ua, para hacer aun, después del cha-
puzóií, nueva? convulsiones de indómita 
risa^ no se hubiera divertido menos que 
e! mismo John Browdie se divertía por su 

C A P I T U L O X U 

l8;co!ás viene á cnnmorarss y empica un mediador, 
cuyas gestiones corona un éxito inesperado, ex-

ce.Dto, sin embaruo, un solo punto. 

Viéndwfc y,--! lüirc de las garras do sit 
iip.ti.iíuo iiers,c<4iiid<)r no tuvo Sniike nccc-
Ridad de iiiáF, eslfmulos para liacer lodos 
ios e.sfuerzos y para llamar en su ayu
da loda la enerfíín de r]iio era capaz. ' 

Siu jierdcr un solo insr.'inic en discurrir 
sobre el camino que dcbí.T tomar, sin ocu
parse en salier si lo conducía á su casa 
6 si al contrario lo aic,iaba de ella, se piiso 
tt iiuir con tina velocidad sorprendente 

y itna perseverancia inraiijí;d)le. E l mic- , 
do le daba alas y la voz demasiado cojio- i 
cida del malévolo Scineers parecía resonar 
en sus oídos como una infernal gritería, 
como una algarada de encarnizados enemi
gos que le lucran al alcance. 

Los turbados sentidos del pobre mucha
cho le hacían 5'a sentir detrás de sí su 
aliento, más ó menos cerca, según las 
alternativas de temor ó de esperanza que 
le agitaban. 

Mucho tiempo después de haberse con
vencido de -que eran vanos sonidos sin 
existencia real fuera de su alterado cere
bro, siguió todavía corriendo y con tanto 
impelir que era imninenle ya sit desíallc-
crmicnto. 

fcólo cuando la obscuridad y el .silencio 
de tni camino púl)lico en medio del cam
po la despertaron al sentimiento de los ob
jetos exteriores, y cuando por encima de 
todo, el cielo estrellado le advirtió la rá
pida marcha del tiempo, sólo entonces se 
detuvo, falto de aliento y cubierto de su
dor y de polvo, para mirar con desconfian
za alrededor de sí. 

Todo estaba sereno y silencioso: una 
masa luminosa que á lo le,ios lanzaba al 
cielo una tinta inilamada, marcaba el .si
tio de la gran ciudad. Los camixjs solita
rios que había atravesado en su fuga, li
mitaban el camino por una y otra parte. 

Ya era tarde; Smikc estaba seguro de 
que no se le había podido seguir la pis
ta, y si había de volver á su casa, era cier
tamente á aquella hora y á la obscuridad 
de tina noche avanzada. 

Iíl_ mismo Smike, á pesar de su poca 
inteligencia, antenguada aún más por el 
temor, acabó por comprenderlo así, aun-
(¡ue poco á poco. Al principio había te
nido una idea vaga, una idea' iníanlil , 
que era andar diez ó doce kilómetros por 
el campo y volver luego á su casa por u n 
largo rodeo, que le ahorrara el cuidado 

de pasar por Tronares; temía tanto atra- . certado viendo que Smike apenas moja-
vesar solo sus calles y encontrarse o t ra ' ba los labios en la preciosa bebida que 
vez enfrente UÜ su terrible y odioso persc- él había preparado. Ya levantaba el jarro 
guidor; pero cediendo, en fin, á in.'ipira-. para apurar el líquido él mismo, ccmipa-
ciones más racionales, volvió atrás, tomó dcciendo á Smike, cuando, oyéndole co-
el camino real, siempre con miedo, y se menzar la narración de su aventura, se 
dirigió á Londres casi tan rápidamente; deltivo á la mitad .de la acción, presi.ó 
como había lutído de la residencia provi- oído y permaneció en suspenso con el ja-
sional de M. vSquecrs. | r ro eti la tiiano. 

A la hora en que entró en la ciudad j A medida que Smike avanzaba en su 
]ior el distrito de Oeste, la mayor parte 1 narración, Ncwman variaba de actitud á 
de las tiendas y almacenes estaban cerra-1 cada instante con unas ma.neras dignas 
dos; lâ  mult i tud que había salido al obs- ' de verse. Había comenzado por frotarse 
curecer á tomar el aire, desjAtés de un los labios con el revés de la mano, ccre-
caluroso día, había vuelto ya á sus casas, ' monia preparatoria para echar un trago, 
excepto algunos rezagados que vagaban Después, al nombrar á vSqueers, .se puso 
ai'tn por las calles; pero .siempre hab ía ' el jarro debajo del brazo, abrió cuanto 
gente bastante X"*ra in<licarle de vez en ¡ pudo los ojos y muró delante de sí con 
cuando su camino. Así, pues, á fucrzti de 
pregtuitar acabó jior encontrarse á la puer
ta de Newman Noggs. 

gran enojo. 
Cuando Smike llegó á referir los golpes 

que recibiera en el fiacre, Newman se 
Newman había pasado justamente to- apresuró á dejar el jarro sobre la mesa y 

• da esta iioche recorriendo calles y rcgis- j se puso á pa.sear en un estado de excita-
^ trando rincones de la populosa ciudad eit ¡ ción impü,sible de describir, deteniéndose 
I busca de la persona misma que en aquel repentinamente de vez en cuando para 
¡momento venía á llamar á su puerta inien-i escuchar con más atención. 
I t ras descansaba él de sus inútiles ges- ¡ Cuando llegó su turno al pa.saje de John 
I tiones. j Browdie, fué cayendo lentamente en su 
; Newman estaba sentado á la mesa ant-e ; .silla, frotándose las rodillas con las manos 
,'una miserable cena, triste v melancólico, con un movimiento cada vez más nvpido 
cuando oyó el golpe incierto y tímido da- á medida que la narración se iba haciendo 

, do en la puerta por Smike. Su inquietud • más interesante, y acabó con una ruido-
I le tenía alerta, atento al menor ruido. ' sa carcajada. 
I T<ucgo al punto bajó la escalera, j ' dan-', Después preguntó con inquietud si creía 
' do un grito de júbilo, arrastró con.sigo al que John y Squcers hubieran reñido. 
inesperado hué.sped hasta su habitación —No—contestó Smike,—no creo que 
sin liablíu' palabra 

Luego que le huix) metido en su des
vaí,! y cerrado bien la puerta para mayor 
seguridad, preparó un copioso cordial ca
sero y lo llevó á los labios de Smike como 
se presenta una purga á un niño rebelde, 
recomendándole que se It) bebiera hasta 
la i'iltima gota-

Newman pareció sinjtularmente descou-

el maestro liaj'-a podido apercibirse de mi 
evasión antes de que yo ostuvdera muy 
lejos de allí. 

Newman se rascó la cabeza con expre
sión del mayor disgusto. Después volvió 
á tomar el jarró y beber un poco del de
licioso líquido, dirigiendo al mismo tiem
po a Smikc una sonrisa ardiente y sal
vaje. 

—Vais á permanecer aquí, pues estáis 
tan fatigado; yo iré á anunciarles vues
tra vuelta. Bien jiovléis creer que les ha
béis dado un buen susto. M. Nicolás... 

— ¡ Dios le bendiga ! — interrumpió 
Smike. 

—¡ Así .sea! AI. Nicolás no se ha dado 
un punto de reposo desde vuestra falta, 
lo mi.smo que su madre y su hermana 
Catalina. 

—¡Oh , no, n o ! ¿Había ella de haber 
pensado en mí? ¡ Oh, no; no me digáis 
eso si no es verdad! 

— Porque es verdad lo idigo, y nada tie
ne de particular, siendo una señorita tan 
buena como hermosa. 

—i Oh, sí, sí; tenéis razón ! 
—i Oh, sí, sí!—repitió Smike con ma

yor viveza. 
—^Tieiic niu}'- buen corazón. 
—Lo que no impide— añadió Newman 

—que sea un modelo de franqueza y leal
tad-

Iba á continuar en este tono, cuando 
al mirar por casualidad á su joven amigo 
vio que se había cubierto la cara con las 
manos y que lágrimas furtivas coiTÍan 
entre sus dedos. 

Un momento antes aquellos mismos ojos 
ahora bañados de lágrimas, lucían con un 
brillo extraordinario, y todos los rasgos 
de .su fisonomía se habían animado con 
un tirdor que hubo de trasformarlo en 
un momento en otro hombre distinto. 

—i Ah, bien !—murmui-ó Newman como 
embarazado por su dcscubriinicnio:—no 
me sorprende; había pensado en ello más 
de una vez: con tan buen natural , era 
cosa inevitable, i Pobre muchachoí , ,sí, sí, 
él mismo lo siente. . . esto es lo que le es
peraba,. . esto le recuerda sus primeros ma
les. ¡ Oh ! Ijien está; yo conozco estas co
sas. 

El tono con que NííWíman expresaba estas 
rcHexiones ambiguas. í*.cisti"al>a sní ideute-

mentc que no miraba con satisfacción el 
t-inlimiento que se las había inspirado, 
y iscn'ado algunos minutos en actitud 
pensativa, dirigía de vez en cuando á 
Smikc una mirada de inquietud y de ])ie-
dad, que podía significar que tenía máí 
de una razón para simpatizar con sua 
tristes pensamientos. 

Finalmente volvió á proponer que Smi< 
ke pasara la noche donde estaba, y que 
él iría desde luego á calmar la inquietud 
de la familia. Pero Smikc no quiso oif 
hablar de esto en ,su impaciencia por vei 
á sus bienhechores, y hubieron de salii 
juntos, bien que el joven estropeado de 
los pies por su larga carrera, apenas podía 

' seguir al viejo. 

Cuando llegaron al término de su viaje¡ 
hacía más de una hora que había salido eí 
sol. 

_ Nicolás que, combinando planes quimé' 
ricos para buscar al amigo que había per
dido, había pasado toda, la noche .sin poder 
cerrar los ojos, no bien oyó en la puerta 
el sonido de sus conocidas voces, saltó da 
la cama Ueno de alegría para hacerles en
trar. 

Kl ruido de la conversación, de sus fe
licitaciones, de su indignación, vino á des-
pertar muy luego á la demás familia y 
vSmike tuvo el recibimiento más cordial, 
no sólo de Catalina, sino de la madre tam
bién, con mil seguridades de estima y jiro-
tección. 

La buena de la viuda tuvo la bondad d? 
referir en esta oportunidad, para su re
creo más bien nuc para el de los dcnu'tSj-
una historia .sobremanera curiosa y no
table, lomada de un libro cuyo título no 
había sabido nunca. Trátase en esta his
toria de una evasión niilagro,sa de un ofi
cial cuyo nombre no recordaba, castigado 

iSe coniimtñrá,.). 
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